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Policiamento 
Temos observado quo a distribuição 

das praças destinadas ao polielamonto 

guctnrno da cldado so faz o mais im-

perfeitamente quo 6possível . 

lia noitos em quo so contam nada 

menos do oito urbanos no poquono tra-

jecto do largo da Só ao largo Muni-

cipal . 

Entretanto ficam desguarnecidas do 

guardas outras ruas monos contraes o, 

por leso mesmo, mais porlgosas para 
os transenntes. 

Ainda ante-liontom umas croaturas 

mal intencionadas despodaçaram a pau-

ladas as vidraças do uma casa da rua 

dos Estudantes. 

Noquolla rua, como n a da Gloria, 

da Iiibordndo o outras clrcuravlsinhas, 

raramente apparoco um guarda urba-

no isolado o sonmolcnto. 

Notámos também quo por vozes os 

guardas consideram como policiamen-

to unicamente a intervenção em con-

flictosii mão armada. 

Qnuntarf vozes porcorrem us ruas 

indivíduos embriagados, descrovendo 

tcrrlvols balanços do boinbordo a os-

tlbordo, abalroando quom passa por 

ciles, sossobraudo mesmo nas esquinas 

o ficando paia ali! afundados no somno 

profundo da ressaca, som quo os po 

]icloos os amparem caridosamento o os 

conduzam ás respectivas moradas ou 

á Repartição Central, oudo ilovo oxis-

tlriimancoradouro ouumadòcade abri-

go para esses navegantes desarvorados 

batidos pelo tuffio da carraspaua. 

Quantas vozes é intorrompido o si-

lencio da noite, consagrada ao ropotiso 

da população laboriosa o ordeira, com 

o beiTelro de rapazes que celebrara, 

ruidosamento domais, ao ar livre, as 

libações da cela ou o sou fervor pela 

musica das operetas em voga 

Carros á desfilada fazem tremer os 

edifícios do alicerces simulados o imi 

tani, na qulctação da cidade dormente 

o rodar das posadas nuichinas do 

tendo a lei eomo única in/lnencia sobre 

si. 

Os nossos guardas urbanos, as nos-

sas patrulhas, o nosso policiamento 

estilo muito longo, confcssamol-o som 

falsos escrupulos, do corrosponderom 

ás exigenrias da época oin quo vive-

mos o das condições ospociaos da nossa 

população. 

Pároco, porém, quo o governo do 

listado o quo o Congresso n!lo compar-

ti lham esta opinião, pois quo não co-

gitam do reformar a nossa policia ur-

bana, que, para elles, é a nata do to-

das as policias, ó a ultima palavra da 

perfeição policial fin ile sitclc. 
Pois n.Io tom a nossa policia bandas 

do musica o estandartes o tambores o 

clarins e lanças e metralhadoras c todo 

o apparato bellicoso qno só é admittido 

nos corpos puramente militares como 

incentivo para o combato o indispen-

sável nas batalhas ? 

Pois então, se tem, é tocar o hym-

110 o desandar no vivorio. 

A S. Paulo Railway 
Reuniu-so em Londres, sob a presi-

dência do sr. Martin K. Smith , uma 

assemhléa geral oxtraordinariadaqnella 

companhia, com o fim do auetorisar a 

emissão do £ 2d0.0i)0, do obrigações 

do 50 °|o. 

A necessidade dessa emissão provém, 

principalmente, segundo declarou o sr. 

Martin, do Incremento enorme do tra-

fego e da baixa do cambio. 

A proposta da auetorisação da emis-

são foi approvada, propondo-se quo na 

subscripçáo tivessem preferencia, no 

par, os accionistas, na proporção das 

suas acçòos. 

Sendo approvada essa proposta, le-

vantou-se a ses*ão, com um voto do 

louvor ao presidente, que acabou por 

doclarar quo t inha vivas esperanças no 

futuro da companhia. 

Convém ser lido e meditado o qno 

se segue. 

A legislatura do estado da Califórnia 

decretou uma lei considerando crimi-

noso todo proprietário ou editor do 

jornaes quo annunriar que o seu jor-

P e l a s t f o e a i a * o s 

guerra quo desfilam, ao longe, no fu-

racão da campanha. 

Altercaçõos vlolontas entre coclic 

roB quo disputam o fregaez rotardat»-

rio ; rlchas quo so nceondoui ás portas 

<!• > lupanar ou á sabida da tavorna 

crianças vagabundas procurando 

abrigo do um alpendre ou ilo um por 

tal: todas essas scenas que só pódom 

presenciar os que. polo dever da pro 

fissão, so recolhem a iloshoras o a 

pé; todas essas sccnas d a comediaon 

da tragédia da vida — como queiram 

chamar-lho— passam pela vista Indif-

forente dos impassíveis guardas urba-

nos, homens sem educação especial 

paia aquelle cargo, som conhecorom o 

regulamento ou o código policial,anal-

pliabetos na sua maioria, descortezos 

e quasi sempre covardes. 

Uo dia passam por abi l imas patru-

lhas de cavallaria, cuja nnlea utilida-

de, ao quo patecí, é empecer o trans-

ito o mostrar aos extningelros quo a 

noísa cavallaria do policia leva os 

lampas a qualquer outra n a magreia 

dos bucephalos o 110 mal amanhado ('as 

fardas, corroamos e arrolos. 

Do noite ó quo não ha m« io i'o on-

xeigar as taos patrulhas, o que é na-

tural, porquo os soldudos a cavai In são 

poucos para trotarem como ordenan-

çis atraz de quanto alfores so lcm'iro 

do ir contemplar a lua de e ma (la 

folia do sen lo-innnte. 

Nus eapltaos europònso nas cidades 

americanas do orlgom hospanliola ou 

Ingloza lia, de noit >, o policiamento ci-

vil, distribuído por todas as ruas, exer-

cendo a mais proteetora e constante 

vigilância sobre a propriedade e a 

vida dos cidadãos. 

Guardas nocturnos, serenos, policias 

clvto, qualquer quo soja a sua deno-

minação, esses mantenedores da ordem 

inspiram a máxima confiança pela so-

licitude com que velam pelos sou • con-

cidadãos. 

Ha. além desso policiamento, o que 

é constituído pela polícia mil i tar, gon-

darmorla, giiarda-civll, guarila-munlol-

Pal, conforme os palzcs onde é fei-

to. 

listo outro policiamento ó auxil iar 

do primeiro o só pódo intervir em ca 

nos execpcionaes—a perseguição do as 

sassinos ou ladrões, u pa.-iileaçio do 

conflictos, etc. 

1'ati'uílias do Infanteria, 1I0 dous 

quatro 011 seis soldados, c-nmlnliando 

silenciosamente com a espingarda res 

guardada nas noites frias o chuvosas 

do Inverno sob o pesa Io capüto de lã 

quo é por sua voz abrigado pela ampla 

capa do oleado impermeável : patru 

I "ias do soldados do cavallaria, firmes 

como estatuas, sobre a> suas sell.xs do 

uniforme, longos bigodes m:\rciaes, ca 

pacotes prussianos ou blcornes napo-

| leonicoi, botas do couro da Rússia, lu-

vas do camurça o canhão, espadas rn-j 

•dantes oaselavinas suspensas d o a r , 
, l a «olla, nus veteranos córrectos-

eoni o porto sobrancelro de qnem está 

habituado a enfrentar com a morte, 

e»sas patrulhas representam o prestigio 

uai tom maior circulação do quo a real. 
com o Mm de angariar aniuincíos c 
outros proventos. \)\* o jornal de onde 

i.; . . .t» m.tieln ooe esta 1IUI extrahimos esla noticia que esta ma 

nia do maior circulação lia mui to que 

reinava desenfreadamente, lia Califór-

n ia . 

Cada um dos grandes diários do São 

Pruiicisco t inha a presuinpção de ter 

maior circulação do quo todos os outros 

reunidos. 

Cá e l á . . . 

f) publico, porém, ria-se dessas 

pomposas assorções, quo achava ridí-

culas, mas os anmmciantes viam s.. 

atrapalhados, no esforço de saber qual 

o jornal quo falava a verdade. Num 

sabiam com certeza, quando davam 

annuncios a a lgum ageuto importuno 

(porque os jornaes d " lá também tôm 

agentes quo pedem annuncios, como 

aqui) so o tal jorna l tinha a tal grau 

de circulação que o agente alllrma-

va. 

l ia uns tres annos, uni diário de 

São 1'rancisco, o K.itwúnn-, quo ha-

via attingido uma tiragem bastante 

rospoltavet, publicou o numero exacto 

da sua circulação, atllrinou sob jura-

mento a correcção i lesos algarismos e 

convidou os seus nssigiuintes a virem 

examinar os seus l ivros. Os adversá-

rios aproveitaram so da occusiao para 

também publicar pomposos algarismos 

|ilo deixavam os do Kxmninrr muito 

longe. 

listo diário preparou o projocto de 

H considerando como crime a publi-

cação do circulação falsa, qno não foi 

approvado logo quo foi apresentado. 

O /*.V nuiitrr, entretanto, náo esinoro-

ceu, o, quando foi feita nova legisla-

tura, fez com <iue o projocto fosso 

apresentado do novo, mas nada disse 

nas suas columnas. A lei foi votada 

Ias duas câmaras da Califórnia o 

foi assignada pelo governador do lis-

tado 110 mesmo dia em que esto rece-

bia uni requerimento dos proprietários 

dos j o rmes do São Francisco pedindo 

quo uão homologasse a lei. 

O lloj-W.do New-York, quo fez com 

quo fosso apresentado na legislatura 

do listado do New-York cgual projocto 

do lei, commontou-o do seguinte mo-

do : 

l i ' ello do interesso para o jorna-

lismo honesto e para as praticas eon;-

morciaos honestas. 

Tem per fim ovitar grandes enganos 

que eqüivalem a fraudes. O jornal 

que pretendo ter maior circulação 

C ? » m | > j t i i l i l t t T o m ! » » 

Ante liontem, foi cantada mais uma 
vez a Noinnnmljultt, de i ie l l iu l . 

Muitos applausos, como sempre, á 
Totrazzini . 

1 ' o l t l l i n a n i i i ! % ° i i < * i o m « l 

Kepresentou-so anto-hontom a < 'mlU, 

peça j á conhecida do nosso publico. 

O desempenho foi o peior possível. 

A galeria, entretanto, applaudiu os 

prlnelpues artistas o fez bisar algumas 

Os scenarios são pobres, consistin-

do iiiina pannos do fundo muito velhos. 

Bastidores, isso a companhia não 

tom. Nas mutações, sóbem o descem 

os pannos do fundo : os bastidores, 

quo representam cortinas ou repos-

teiros, ficam sornpro os mesmos, quer 

a scena se passe numa rua, n um su-

láo ou 1111111 bosque. 

O scenario flual, todavia, faz o seu 

elToito, de longo. 

< 2 : : M * Í I I O • " I I M I Í H I s i n o 

O artista II. do Gaston, phantasista 

improvisador, que faz s 

tes trabaliios de mnemonica e do hy-

pnotisnío, realisa hoje, 1111111 dos sa-

iões do Cassino Paulistano, na rua 

Brigadeiro Toldas, 11. I J J , a sua «oiVií! 

de despedida, com uin programnia 

attrahcati.-simo : concerto vocal e ins-

trumental, exporienclas humoi;s;ieas, 

niusicaes o lltterarias, experienei is d " 

suggestõos hypnoticas, assalto de ar-

mas, etc. 

Va lser uma noite agradabilissima. 

Foi completameiito destruído por 

11111 incêndio, em abril, o theatro Fre-

deriksliavcn, de Coponliaguo. 

l im Paris, no boulovard des Capit-

emos, foi construído 11111 novo t íca t ro 

sob a denominação do Objmpo. Tudo 

o quo o gosto, o luxo e a arte moder-

na podem apresentar de mais brilhan-

te, está empregado na nova casa de 

(yipectaeulos. Os melhores artistas 

francezes eollaboiaram nessa obra : 

Charles Toché, com as suas pinturas 

magnilicas; Jambou, professor 11a arto 

(fccoraliva, com os seus prodígios do 

perspectiva; César Dutocq, com as 

suas famosas molduras douradas : <'ha-

se e po : i " iy , com as suas os -ulptu-

ras e relevos; Martineau, com os seus 

vidr .s e crystaes ; Perrussen, Jo ly e 

outros. Ao luxo e ao brilhantismo das 

ornamentações pren le-so a commodí-

dade o 11 logares para os espectado 

res. No centro do tee.to nota so uni 

grando fó.-o luminoso, cercado de 

crystaes, phitailos pelos srs. Ilubert o 

Martineau, o il iuminados, como todo o 

re.to do edillcio, por tocos diversos de 

luz ele n ica. 

Foi o aivhitecto Carie que traçou o 

plano do inagiiillco edillcio. A entrada 

é lindíssima e tem mil grande 

iiie.e /'*, e u que foram plantados H e 

res e arbustos. 

o nliijiiiio não s" destina a ropre 

sontae ies de opera-: vai servir p ira 

pantoinlmas o bailados. Tem inecha 

iiismos notáveis que fazem com que 

seja 110 bom thoatro 111 vorAif quan-

to no inverno. Bucerra uma iuveaçao 

moderna, digna de ser. assignaladu: 

o palco tem dmis andares, que, por 

meio do vapor, -e substituem com 

extraordinarla rapidez. 

Inaugurou-se a l s de abril, com in-

toressanto programma. n 1 qual foram 

iuclttidos os nomes de mile. Rivoita, 

grande dançarina, que .urradou muito 

na pautomima Oh/iitpo ; Mile. B0I1 

Walter, 11 nova serpentina, rival d 1 

elobro i.oie Fuller : a companhia de 

Deckock, composta do notáveis acro-

batas; o sr. Ilrlsset com os seus ca-

horros saldos. 

O ')l;/.npo vai ser 11111 dos pontos 
predilectos da reunião aristoeratica 

na presente primavera, dizem todos 

os jornaci do Paris. 

O actor italiano Ma ; « i , nos-o co-

nle' ido, esteve uitinianiente 11:1 li.o-, 

sia, onde representou a comedia fu-

M fin iibilc, poça que ainda não 

•oiiliecomos. 

do 
-i"- 1 

que realmente tem, é criminoso do al 

guina cousa mais do i|iio simples em-

buste. Procura obter dinheiro com pro 

textos falsos. lisso projocto de lei í 

lambem uma providencia publica. Tan-

to o estado como a cidade são annun-

ciantes. Tém, pois.o direito do saber a 

verdade ácorca da circulação o de to 

mar os medidas necessários para punir 

os jornaes quee i igau in i o governo 1 

o publico oxaggcRindo a sua circula 

cão. 

Uma grando maioria da commuii i 

dado compõe so também do unnunclan-

tes e ciles também tom o direito de ser 

protegidos contra folhas sem escrupu-

los o mondnzcs que procuram fregue-

zia por meio da exaggeração.» 

Solicitou-se do dr. secretario da Fa 

zonda o pagamento da quant ia de 

2:41)783X0, impoit meia das contas en-

viadas pela delegacia de hygiene de 

Santo- provenioiito do despezas com 

o serviço do assistência publica. 

A Cantara Municipal da Natividado 

offlciou á Secretaria do Interior, commu-

nieando o appareeimonto do um caso 

de varíola naquolh' município o pe-

dindo providencias.—O ofllcio referido 

foi enviado á Diretoria de liygenie 

Pediu para ser ailmittlda no Semi 

nario de liducandas a orphan, pobre o 

sem recursos, Zulmira de Oliveira.— 

Aguardo vaga, foi o dospaclio que teve 
4» audoridade disciplinadora o etveia, o sou requerimento. 

Com o titulo Nnun>iti -niyt ttns <'1 
i O p r r a r,i wiepnge, o se. \lb.-ri l<ou-

bles publicou um rei i in i ) completo da 

historia do thoatro da ( lp" ia do Pa-

ris, desde a representação do O r nle 
Conjulln até á da II oí/.yWi'. 

• • 

Foz grando suecesso em Pisa, o 

me/ passado, 11:11a c i inp inhia italiana, 

intitulada companhia fin de KÍMC, da 

qual faz parte 111111 (Ias mais gracio 

sas actrlzes do I tá l ia , f h a m a s e Fre 

golí. 

Os j o rnaes cham iui n a il birirhino 
hl pairo mcnico. 

Agradou muito no theatro Daury 

l.ane a Hrbrr.n, de Halovy, que, ha 

muitos turnos, não se representava na 

metropole ingloza. Foi exhibida 0111 

italiano, desoinpenhando a sra. (iliers-

len o papel de protogonista, o teuor 

Uiannini, o de lileazar e o baixo Cas-

telmary, o do Cardeal Brogni. 

Morreu em Paris o compositor do 

111:1 ica Xavier Bi isselot . Na c".i em 

i s i t o teve sua época do nomeada. 

Ura aiict.ii' de uma opera-comicu em 

tres netos, multo conhecida, .Vc tou-
rhr: j> H A la reine, representada com 
bom êxito 11a Opora-Comlca de Paris, 

em 1S17. pela primeira vez. 

listreioil-se a 12 do corrente, em 

Bncnos-Ayres, com o M'phtstoph h'*, 

de Boito. a companhia lyrlea Ferrari 

que depois virá a esta capitai. 

Agradaram muito a prima dona 

Ferrnni, o tenor Cremonlnl o o baixi 

lircolani, 

Na noito do 1:1 cantou-se n Facori 
In, de Donizzottl. A cantora portu-

gueza .Indico, que se eiicarrogou da 

pai to de protagonista, foi 11111.to ap 
plutidlda. 

No dia l õ estrelou »", com os ff» 

ffitcnoltr.i, a cantora Eva Totrazzini 
(|iie taniliem agradou muito. 

i m » i i ( | i f a ç ã o n c g i » a 

Com a eplgrapho acima, escravo o Jor 
íial do CiMthivrriu de 10: 

•O Xcic-Yorh WWdjj Times, em um 
dos seus nuinoros do mez passado, pu-

blicou um tidogramma dando noticias 

do movimento que so está fazendo nos 

listai!os-Cnidos, outro os filhos da ra-

ça negra, iillm do emigrarem em mas-

sa para a America do Su l . 

O promotor deste movimento ó o co-

ronel John M. Brown, que diz quo es-

tá tratando dos ultimes arranjos o que 

espora que o grande êxodo dos llllios 

da raça africana para asnos-as torras 

so poderá Iniciar brevemente, .lá está 

nomeada uma cominis-ão que tem de 

vir a ) Brasil ver se obteiu concessões 

do govorno, e j á está cila aiictorisadu 

a comprar terrenos em varias colonias 

j á formadas. 

A assoeinção d • ipio chefe o coro-

nel Brown, exige quo os quo querem 

fazer parto delia sejam IH-ÜTOS de edu-

cação que tenham algumas posses. 

Coniquanto o intuito soja fazer emi-

grar todos os negros oxistentes nos 

listados-1'iiidos, ó o coronel Brown de 

parecer que devam partir primeiramente 

aquolles que pelo seu caracter o pela 

sua educação produzam impressão fa-

vorável . 

I>lz mais o telegramma do .Veie-

lo/-/; Times quo se tém organisado 

coinmissões cm Topeka, Ivansas, In-

dianopolis, Onaha, Memphi . Nova-Or-

loanse outras cidades dos estados do 

sul o do é.-te, o grando nnmero do ho-

mens (lecõr, r i o s e IntelIigentes, so 

tém reunido á associação. 

O principal intuito deita associação 

obtor grandes lotes do torras ara-

veis, em condições taos quo os negros 

possam cultival-as o pagal-ns 0111 p ia 

sos curtos. Nada será i?raiiiito, coiir 

li ianto se façam adiantamentos, o o 

'oronel Brown alllriua que o governo 

brasileiro auxil iará esses novos colonos 

quando estes para aqui partirem «-m 

grande massa. 

Náo ó o sentimento pcs.-.ul quoaetúa 

nos chefes desse movimento. 

Possuem fortuna e educação, o ago-

ra alnii-jain a igualdade -.icial, que rii 

zoni que nunca poderão alcançar 110 

l istados-l i l idos: aspiram ver-lle 

a b e r t a s t o d a s as p r o l l s . s õ e 

e procuram alcançar osso dosidi 

ratum em um paiz onde, dizom elles, 

o sangue mesclado, ou mesmo o san 

gue puro,qualquer que elle seja, náo < 

uma barreira social. 

liste sentiiiicnto foi cniphaticamentc 

externado pelo ex-contadur estadual 

Mc. l-aho que, mostrando a sua pró-

pria mão, d isse:- l ia nesta mão tres 

quartos de sangue branco o um quart 

do sangue preto, o todavia não 1110 

permittido dizer a que raça pertenço 

Não posso censurar os brancos: é-1110 

porém, muito duro olhar para minha tl 

lha,vé!-a. a olla. uma moça bonita o d a 

ra. posta no numero dos negros-, 

l ia j á mais do seis amiosqueos cho 

fes desse movimento trabalham nesse 

projocto, o dizem haverem estudado bem 

e p iiz 0111 que pretendem achar uma 

nova pátria e havoroni-so familiarisndo 

com 11 sua liugiia, o seu costume o o seu 

governo. 

Diz o 7'óiic* (|iio é certo quo osso 

movimento immigintorio ha do tomar 

proporções assustadoras, e que iia (!' 

deixar despovoadas grandes áreas dos 

estados do sul. 

Polo que acima fica dito. vé so quo 

so prepara um movimento Immigraturio 

que deve interessar em extremo ae ile-

so paiz, do iituaou do outra maneira: 11 

eiutanto, nada ainda so sabe aqui delle 

xeopto as transerlpções tiradas de al 

guns jornaes americanos que deilo se 

tém occupado, sem todavia llio dar 

importaneia que so nos afigura ti 

Dizem os propulsores desse movimento. 

n)iii estiveram, que estudaram as 

nossas instituições o costumes, quo 

chegaram a faiuillaii-ai-so com anos 

sa l íngua o quo coutam com o auxil io 

do governo para levar a olfoito o sou 

projocto colossal. Tudo isto para nós 

novo ejoastante siirprelieiidonto. Pelo si 

lendo em que até ngora teiu estado 

morgulha la os-a questão i|iie agora 

ur.re, afiirura-se-nos quo o próprio go 

vorno ignora esse êxodo negro que s 

lanoja, tend i o nosso paiz por terr 

da promíssão: entretanto, se é verda-

deira a asseveração feit t pelo corom 

rown e seus conipanhoiros de propa 

g ilida, seria conveniente que não II 

asso o paiz 11a ignorância de um fa 

to quo pódo influenciar poderosamente 

uma giandn região do seu torritorio 

para liem ou paia mahcumpro quo 

governo diga o (|iie ha de verdade nas 

assorções feitas pelos chefes dos omi 

,'autos americanos, e qual o verdadei 

ro estado desta questão.» 

lispli ndido, o 2." numero da re-

vista litteraria italiana L'nmico delir. 
fami<jlie: contes, poisias, romances, 

Otc. 

L E I L Õ E S 

l ia hoje os seguintes leilões: 

—do sr. Alexandre Pratos, ás 11' 

largo do Jardim da I/iiz, 11. Vi no 
m iveis, quadros, 
Libelots, etc. 

do sr. .1. \ li°al, ás 11 
dos Tyinliirns, 11. 23: mov 
ilios do cozinlia. quadros. ' 

relogio do parede 

• . na rua 

•is, uten 

Pedro Avineula de Almeida e sua 

mullior I.andelina Augusta Bani 'd pe-

diram que lhes seja mandado declarar 

em certidão se os supplicnntos foram 

approvados n is exames do concurso 

para cadeiras de instrucção primaria 

em agosto do ls8:t, bem como se elles 

loram nomeados professores públicos 

Teve o seguinte despacho o seu ro 

quorimento:—Sim, em termos. 

A'Directoria de Ilygieno foi envia-

do, para informar, 11111 requerimento 

d i Companhia Telephoiiiea do Estado 

do S. Paulo, pedindo o pagamento dc 

:l:in$fUO, importaneia do aluguol dos 

apparelhos telephonieos existentes 

na Directoria do Ilygieno o nos esta-

belecimentos anne.xos. 

Rcalisar-so á, em Casa- Branca, con 

fo mo jA noticiámos, nos dias I , 2, :l 

o 4 do j unho , uma grando kormosso 

em benefclo da Santa Casa do Mise-

ricórdia d.iqnella cidade. 

Os festejos, anminciados no pro 

gramma quo recebemos, promettem sor 

brilhantíssimos. 

A' commissfto dos festejos agrade 

comos o gracioso convite quo nos en 

viou pa a ussistirin já á maguíllca 

festa, 

nem iifn 

ll>3 ll\ ro ,1 frlbiunte*) il';/rr •'• 
liis uma grando verdade, mas do 

que mui to so abusa entro nós. 

Os empenhes, osso meio do que 

todos nos valemos até para as mais 

justas o legaes pretonçõos, sompro 

com receio do quo outras influencias 

so anteponham aos nossos direitos ad-

quiridos, tornaram so matéria tão cor-

rente, que j á ninguom exiranha 

nem so dá por offondido quando um 

parente, um amigo, um influente po 

litico, unia pessoa do quem dopondo-

nios, nos escreve 011 vem pessoalmente 

pedir-nos qualquer coi. t e.a bonellcio 

do corto e determinado indivíduo. 

Náo admira, pois, ostaboleeido eomo 

está o procedente, que nas camada • 

inferiores e monos illustradas, entro 

as quaes so lueta geralmente com 

maiores dilll - lidados o so precisa su 

peral-a-', se recorra a osso ntolo, at-

tribuindo tudo quanto so cousogiio á 

força dos emponhos, pois quo l i diz 

provérbio : i j i irm m h V .n padrinho 

morre nioiro. 
O seguinte caso, quo nos foi nar-

rado por possoa da maior respei 

tabilidado, justillca o dá bom a 

nota do quo vimos do dizer. 

A' porta do uma casa baixa, dc 

tristo o miserável apparonoia, estava 

uma pobro mullior ro loada do crlan 

as, magras o amirajosos, quando 

dolia so abelrou 11111 popular o entro 

ambos so travou o soguinto dialogo : 

—Então , corno vai isso, comadro 1 

—Isto vai indo, eompadic. Graças a 

Deus, quo podia ir peior ! 

— li o compadre ? Ainda está 110 

hospital '! 

Está o para demora. Depois da-

qiiollo maldito desastre em quo que-

brou uma perna, por lá and 1 á mereõ 

da caridade. 

— li acha-se melhor 1 

—II11111... coitado! vai indo, vai 

indo, mas ainda t" iu para perus . . . 

Qual ! isso sim ! replica 1 pobre 

mulher esboçando um sorriso. Não, se-

nhor, não foi preciso. . . teve muito 

bons emponhos. 

li aqui está como os empenhes sor-

vem para tudo, até para não so cor-

tar uma porna. 

Náo admira, depois do quo acabá-

mos do contar, que, quando alguém 

tenha que ir aos tribunaos, so previu 1 

do cartas de empenho para ver so 

-int consegue a bcuovolon ia do-

juizes o quo attribua sempre a em-

penhes qualquer resultado favorável 

quo obtenha, e ainda e sempre a em-

penhes até 110 caso contrario, porque 

então diz-so: -Ora! o outro teve os me-

lhores !• 

A propósito vem a seguinte scena 

quo ha tempos so dou num dos nos 

sos tribunaos, ondo estava responden-

do 11111 indivíduo, por ter espancado 

mulher 00111 que v iv ia : 

J r i z Como so chama 1 

Ello pisca os olhos, leva a mão a * 

bolso externo do casaco ondo aponta 

11111 papel, em fôrma do subscripto, e 

não respondo, 

.111/. —Não ouviu o quo lhe pergun-

tei V 

Ello pisca do novo os olhos, dum 

modo muito signillcativo, tira do bol-

o tal papel e liea-se. 

triz ' i do tem visto todo o manejo 

o j á não pódo conter-se:—Que diabo 

está vossemecé fazendo com os olho-

com esso papel! Isso é n vmoroV 

Iii.i.t—sorrindo e com voz muito 

baixa;—li ' uma carta para v. e.xa. 

JI IZ - Falta-mo agora o tempo para 

ver isso. Responda ao quo llio pergunto 

e guardo lá a carta, que não serve 

para nada. 

IÍI.I.F. -piscando de novo os olhos;— 

Mas leia v. cxa., quo depois veremos 

se servo 011 não. 

I n / . — j á impaciento:—Deixo ver 

isso.—Abro a carta, lè-a com muita 

attenção, sorrindo-so por vezes, o apre-

sonta-a depois ao escrivão, pergun-

tando-lhe : Conliece quem l lrma cs-1 

cai ta do empenho V 

O EsiitivÃo—sorrindo também: —li 

F . ,aq i lc l !o reincidente quo vem eá 

quasi todas as semanas o a quem v . 

e.xa.tem condemnado tantas vez-s. 

Ju i z—E ' extraordinário I—Para o 

réu.' - Como arranjou vossemecô esse 

empenho ? 

È1.1.K—Ora ! muilo nimi>lmmente. lis-

tava na Hiberna o mi alguns amigos 

a quem contei o caso de minha prisão, 

mostrando desejos de arranjar uma 

vò quo deve ir acompanhado, como 

vai sempre o seu homfoitor. 

li o pobre homem lá marchou para 

o Limoeiro, maldizendo o empenho 

de quo so valora. 

Sirva-lho de lição, que com a jus-

tiça não se brinca. 

M.FRKDO 1'IXTO 

Assassinato h ira cáv.iro viajiÉ 
Sobre este faoto, 

no nosso numoio do 

diz a folha Ordem 
> S. Carlos do Pinhal, 

quo noticiámos 

10 do corrente, 

e Vrotjn - do 
d itada daquelle 

-mo dia: 

Ante liontem, ás 0 horas da tarde, 

no hotel I! imallio, nosi 1 ehlad •, foi 

assassinado com uma facada o via-

jante da casa commercial Costa \ 

foü ip . , do S. Paulo, Joaqu im Antô-

nio Fernandes. 

0 assassino, Joaquim Serra, repre-

sentante da fabrica (lo bebida e-ta-

iielecida na capital, á rua Floroncio 

do Abreu, 1I1 firma A . Bastos & 

( imp., depois do praticar ocr imo, fu-

giu para a rua voltando 0111 seguida a 

entregar-se á prisão. 

O motivo do crime foi uma dis-

cussão travada entre o assassino o 

11111 outro viajante o tendo o assassi-

nado intervindo para separai-os, foi 

iu-ultado por Joaquim Serra. 

No interrogatório a quo foi submot-

tiilo o criminoso, este declarou quo 

tendo 'lado um sflceo em Joaqu im 

Antônio Fernandes, esto dou-lhe com 

o guarda-chuva 110 rosto o então j n n 

1'inynr n su 1 dr/tndtd • puxou pela 

f i ra o cravou a em Fernandes. 

Parece ser lionion do máiis costu-

mes o assassino. 

Joaquim Antônio Fernandes era 

111 o,-o muito distineto e estimado por 

lod is <|uo o conheciam. 

Ca i r a s j o u j i u i i r o desto anno, 

não fazendo portanto 10 :11 cinco mo-

zos, residindo a sua esposa 110 

SPORT 
Noticias vindas do líio dizom quo õ 

gravíssimo o estado do cavallo //IK-

rier, em consequeneia do um resfria-

mento. 

Os eavallos Cri/sl tl o Colopin se-
guem breve para o Rio, onde vão dis-

putar o Grando Prêmio In i t ium. 

Chegaram de Santos o acham-se alo-

jados 11:1.-: cocíleiras do Hippodronio 

Paulistano os animaes Hercules, Bcce 
rf'Oi'. ,1/IMC d'Or O Xruir-fi». 

Correu liontem o li-iat 

mingo não so apres 'iita 

animai. do sr. .1. B . d. 

do <1110 do-

1 na raia 0-

Paula Souza. 

Cliegou do Campinas 

pocanga, IJIIO d iz 

lo 1 erinio 

.'ado de 

do 

Comparoooram no 
o dr. promotor publico. 1. di 
policia o outra- auctoriil ido 

•liontem roalisou-so o 
iuilitoso moço com grande acoinpa-
nhanionto, sendo o caixão conduzido 
a mão até á ligreja Matriz.-

No dia 17 seguiram desta capital 
p i ra S . Carlos 11111 soei > da casa Cos-
ia A: Comp. o o sr. A.B.istos, da casa 
Bastos í t Comp . , quo deviam ler re-
gressado hontom. 

11 crime acima referido deu-se no 
jardini do hotel Ramalho, o foi moti-
vado por uma questão insignillcauto 
quo houve á mesa do jantar entro 
j i a q u i m Serra, o assas>ino, e outro 
sujeito, que disputavam -obre uma gar 
rafa de vinho, que cada um dizia por 
tencer-lhe. 

A questão azedou-se, o Joaqu im 
Fernandes, o assassinado, niotteu-so 
ic-lla. dando razão ao outro sujeito. 

Acabado ii jantar, Serra o Fernan-
des, disoiitindo sempre, dirigiram si 
para o jardini e abi deu-se o crime 
j á noite feita. 

liis o- porni"tioros que p nlomos olfe 
recer aos nossos leitores. 

seguin-

e-ontado ao sr. pre-

|iolo dr. Cosario 

-cretario do luto 

Recebemos ante-hontem 

tos livros : 

- Itrlutnri-i. api 
sillentO lio li-t ido 

Motta Júnior , •• 

rior. 

ii 11111 trabalho imp-irtanfe, ijuc 

abolia iiiuitissiiiei as qualidades admi-

uislrativas do iliiistro paulista, quo 

com tanto crit-rio o tanta largueza 

ide vistas sa i - gerir os negócios da 

sua pasta. 

— Fentn9 Xnrioinr*, do sr. Rodri 
go Oetavio. 1. uai l iv .o ntiíissimo, 

escripto num esiyio fácil e correclo, 

(|ue interessa o prendo o espiri-

to. 

O livro é dodi -ado á mocidado lira 

zileira, -para qu - aprenda a siiínili 

cação dos dias ijuo a Ropublicn 

manda guardar . 

(.'oilio SO Vê pelo titulo 0 pOl* 

dedicatória, ' 

descreve, an 

e p dilieamelit' 

t' riados, decr 

lío.irigo Oetavio 

ly-ando-os histórica 

i • l is os nossos «lia» 

tados pela Ropubíi 

Transmittiram-so á Directoria de 
Ilygieno. para que informo a respeito, 
diversos requerimentos o vários papeis 
relativos aos pedidos de pagamento 
fo tos polo dr. l i e leciano Pegado, eomo 

ulo pelas munieipa-
, . do Dous-Corre-

Isso. Mas, observei-lho ou, preciso quo | „ „ s „ e o n i o .'i. i. jçiido de hygieno 
a pessoa que se interessar|HJI- mim soja ' ,|,.SS11S |0eaiid:id 
multo conhecida do ju iz . Ora! replicou 

carta do empenho para v. cxa . , quan- j m o d lco conimissionai 
do un idos fregiiezes se olfcreceu para - |;,|.l(|,,s (|,. i.euçócs 

jockey Ja-

iloltliil 11111 
iindissimo cavailo, parecido com o I>'i;j 

íírrnrl;, o quo é superior. 
(Quanto ao .1 ranto, diz ello que o 

maior prazer do animal ó fazer dia-

bruras . 

Segue hoje para a cidade de Riboi-

rão-l Veto, para tom ar parto nas festas 

que se vão realisar alli no dia 28 de 

corrente, uma banda do musica desta 

Com a banda, ogne também uma 

bem organisada orohestra, dirigida pelo 

professor Xavier de Paula. 

Prega hoje, na ogreja da Vonera-

•ol Ordem :t." do far ino , por ocea 

ião do no z do Maria, o • r. ci.|iOLr' 

lanoel Vicente. 

V a e c h i a ç ã r 

l ia hoje vaceinação nos seguintes 

logares : 

Das 0 As lu da manhã, na pliar 

macia I.avoisiei-, rua do Vpirauga n. 

A : das 10 ás I I . m pharmacia (1-

Norte. Avenida RaiiL"d Pestana : (le 

meio-dia á I hora. na pharmacia Fran 

coza, rua do Barão do Itapotininira 

ua pharmacia do pelicano, rua do S . 

Bento e na pliarma -ia da Consolação 

largo do Piques. 

Falleoou no dia 

avançada edade, a sr 

Dóres Leito Souza. 

i em Vtií, 

d. Maria 

l l i o G r a n d e d o S a l 

A comniis-ão central da suhseripoã( 

popular em favor dos ferido- revolu 

eionarios, encarregou o sr. Coelho d 

Souza, do angariar donativos no 

Braz. 

Até á i hora da madrugada dc 

io t inha chegado o expressi 

liojo 

, d 

Rio. 

Consta ter havido encontro do tren.-

do carga na Cachoeira, ficando a l inha 

impedida duranto algumas hora- . 

Mais uma sobre a exposição de 

Chicago. 

As auetoridados munieipaos de Phi 

ladolphia decidiram mandar áquo 

la exposição o famoso sino, que, em 

1770. servia para annunciai aos tr 

ze listados primit ivo-da l uião a pro-

claiuação da iudopoiidoneia america-

na. 

li uma reliquia d • um valor histó-

rico p rocios, i. 

Os filhos do Philadolphia, quo es-

tão convencidos dis. o, tomaram todas 

as precauções de garantia durante 

a sua provisoria ausência. 

O sino será transportado em um 

trem especial o guardado constante-

mente á vista por quatro vigorosos 

policiaos, até a sua volta para o ímlr-

pemlrnrc Jloll. 

poeta liespa-

i i publica ás 

.ore;', do Ma-

Das f/óiyi .s que o 

nhol Manoel di.l Iv.l n 

se. uiuias feiras, uo [mp 

dilll : 

Do la lisonja al arruilo 

entre sodas Ua cr- ido 

tn oilorpo, que envidia da: 

poro no inuestres orgullo, 

que ti ii gusauo te ha vestido 

y otro t " dosnudará. 

me o sujeito, náo podia o senhor vir lia 

tor a melhor [lorta.listoii com ojuizqitasi 

todas as semanas o conversamos sem-

pre largamente! Por signal quo ello, 

ao despedir-se de mim, manda sempre i 

acompanhiir-ino até c a s a . . . conside-j 

rações que mo dispensa o que eu não 

mereço. Enganado pela lábia do »u-

Joito. lomos todos até a casa do- pasto 

alli próximo, mandei vir ceia para todos, 

o, emquanto a preparavam, ello escre-

veu a carta que v. e.xa. acabado |ér 

•Ii:i/ -para o oscrlvao; l.ola a carta 

para que todos fiquem sabendo o quo 

olla contém. 

o USCUIVÃO—lendo : 

Meu caro j u i z ; 

Nas oecasiões diffleeis é quo so co-

nhecem os amigos. Por isso ou, que 

empre o tenho encontrado no meu 

caminho, nos transes mais amargos da 

minha vida, poço llio toda a commisera-

ção para o portador, o sr. X , um no-

vato, por quom muito mo Intorosso 

e em favor do qual espero quo o meu 

bom amigo fará o quo por mim tom 

tantas vezes feito, embora a mi 

nlia ingratidão não tenha sabido re-

conhecer taes serviços. 

Deste seu amigo, criado c obrigado 

J u i z - a o réu, depois do tocar a 

campainha para impor silencio nas 

galeria», ondo so ria a bandeiras des-

progadas;—Pois dosdo j á llio digo 

que o empenho será attendido, Vou 

taaor por vossemecô o mesma qno tan-

tas vezes tenho foito pelo seu pro-

toctor. Vou manda! o acompanhar até 

casa. 

O BÍu—Dispenso tantos incommo-

dos, meu senhor. 

Ju i z Não me incoinmoda nada, por-

que não faço mais do quo cumprir a 

lei. A sua casa 6 agora ua cadela, 

(mia onde cu o mando por oito dias. J á 

O dr. Virgíl io do 

da cadeira do alleimv 

mal, solicitou seis me 

eom os respectivos v 

C a m a r a E a o l e a l a s l l c a 

Cot Vi.—Provisão do licença para uma 

pio-issão. a favor do respectivo vigário 

Jacintho Mastrangelo. 

Foram passadas as seguintes provi-

sões do dispensa matr imonia l : 

S. Carlos ilo Vinhal. Provisão a fa-
vor do José Antônio da Silveira o Maria 

Joanna do Jesus. 

fíibfirão- Preto.—Iilem do Tito Gomes 

.lardlm e Mooma Zovraioa Jardim. 

Ytn. Idem de Felix Veloz (Io Vale o 

Mareellina Oabrieila da Costa. 

II ijitljit.~U\o\n do Antônio do Azeve-

do ilelnó o Maria Pereira Reino, 

1'iraitKiumnrjit. Idem do João Qnije-

rer o Thomazia líau enheimor. 

Idoin do José Vicente Gomes o Bolmi-

ra Maria de Jesus. 

Sr. -Idem do proclamas a favor do 

Juvenal Garcia de Oliveira o Francisea 

do Arruda. 

Idem para o mesmo fim a favor do 

Henrique Proost do Camargo e llonri-

quota Rodovalho Cintra 

Cd ia.—Provisão quinquennal para a 

capella do Monte-Sorrate, a favor do 

respectivo vigário, 

Um cubano riquíssimo e melo pancada 

apostou o mez passado em um hotel de 

Paris que o cortador do estabelecimento 

não seria capaz de npromptar 2.000 san-

du ic-hs em 24 horas. 

t) cortador acceitou a aposta e eom tal 

oxito so houvo que em 10 horas o 4ü mi-

nutos apromptoti as duas mi l lascas de 

llambre vestidas cm camisas d" miolo 

de pão. 

Para essa montanha do sandivichs fo-

ram precisos 22 prieiuiito» c 200 kilos 

de p io . O cubano pagou a dospeza da 

matéria prima o a aposta o mandou dis-

tribuir os sandwichs pelos hospitaes c 

pelas casas do saúde de Paris e Vinccu-

ues, 

No dia 12 do co 

Preto, uni meniiv 

le uni Italiano, bi 

anua de fogo. pert 

seu, a arma dispar 

rente, em Ribeirão 

do lu annos, filho 

incando com uma 

do um inuáozinho 

u inoplnadamente 

R"Zonde, lente 

da li 'o!a Nor-

:os do li,-onça, 

ncimenlos, para 

tratar da sua saúil •. ondo lhe convier. 

l i seu requerimento foi enviado,para 

informar, á Directoria Geral do Ins-

trueçAo Publica. 

|). Oscarlinn punteado, pn>f<'ssora 

publica da cadeira do bairro do l.ava-

pé,-.. dosta capitai, pediu :;u dias de 

licença para tratamento da -.na saúde. 

O seu requerimento tevo o si "uin-

to despacho — Concedo, lie; t •;;-,!..- do 

i t . f l í s I . " , do reg do :;0 de de 

zembro de 1---Ü2. 

a carga apanhou o poqnonito, qno, fe-
lizmente, não morreu. 

O escrivão da policia levou o me-
nor preso para sua casa, diz o Re-
pórter, daquella cldado. 

Fallecen no Rio Claro a sra. D. Gni-

Ibormina do Freitas, cunhada dos srs. 

Benodicto (le Freitas, Carlos Si l les e 

dr. Siquoira Campos o irmã do sr. 

coronel Amancio de Camargo Neves. 

Foi enviado á lns|ioctoria do Terras, 

Colonlsação o Immigrai.ão, para infor-

mar, um requerimento de Emma Sr.ra-

to, parteira da Hospedaria do Immi-

grantos, pedindo ov.^mento do orde-

nado ou nomeação de uma enfermeira 

ajudante. 

o cscriptor hespanhol D . I .uiz 

Vidart acaba do publicar um livro LIJI 
acirrtos dei iir. 1'inheiro Chagas y lo* 
rrrorr* dei ar. Hu> e- r, que é extre-
mamente amável para Portugal 

seus tllhos. 

C o e i g i ^ e s s o d o E s t a d o 

SK.VADO 

lislando presentes quinze senadores, 

ibre-so a sessão sob a prcsidoncia do 

sr. Ezequlel Ramos. 

O sr. I o secretario leu o expediente, 

que constou do seguinte; 

Fm ofllcio da Cantara communlcan-

do a rejeição do projocto relativo á 

xtineçáo das loterias,ode um parecer 

da cominissão do Justiça. 

O sr. presidente disso quo, tendo 

ido rejeitado o projocto das loterias, 

haverá uma sessão dc fusão das duas 

isas no dia 10 do correntoao meio-dia. 

0 sr. Mercado fundamenta um 10-

|iioi iaieuto, pedindo quo so reitere ao 

govorno o pedido do informações, 

feito ha tempos, relativo ao mesmo 

assumpto. 

I'a- a se á 2" parto da ordem do 

a o é posto em 2" discussão o pro-

jecto auetorisando o governo a garan-

tir o j u ro deli "pi, sobro o capital do 

2.oo0;iKI0A, destinados a eniprostiliios 

,i lavoura do cercacs. 

li -r. Peixoto Gemido argumentou a 

favor do parecer o contra o projocto. 

Falou em seguida o sr. Paulo Egy-

dio que, em extensa allocuç&o, procu-

rou defender o projocto por si indicado, 

fazendo larga dissertação sobro os di-

veisos ramos de cultura e exaltou, 

orno, das vezes procedentes, a im-

portância da cultura dos coreaes. 

ãubmcttido a votos o seu projeeto, 

foi rejeitado. 

Entra em discussão única o pare-

r ii. !i2, de varias comniissõos, con-

tcario á representação da Camara Mu-

nicipal de lguapo, relativa ao eannl quo 

uno as águas da Ribeira ás do Mar 

Pequeno, adiando para oecasiãO mais 

epportuna as providencias u tomar 

nosso sentido. 

o r. Mercado fez diversas obser-

vações sobre esse parecer, dizendo quo 

.i- águas do canal têm Invadido os 

terrenos da cidade, ameaçando a des-

truirão de algumas ruas o quo o go-

verno federai j á tratou do assumpto, 

inundando para lá uma eominissão, 

que, á falta do recursos para conso-

,'iiir o fim desejado, lhe consta ter sus-

pendido os trabalhos Iniciados. 

1'ermulou u m a indicação, demons-

trando a conveniência do fazer u m o.-i-

tudo a respeito (1o aceõrdo com o go-

verno federal c requorou quo o gover-

no mandasse estudar a questão pela 

Superintendência do Obras Publicas e 

jiio a representação da Municipalidade 

fosso novamente romettida ás com-

inissõcs que deram parecer. 

O sr. Godoy justificou, como un idos 

membros da comralss&o do Fazenda, o 

parecer em discussão, dizendo que a 

• iinmissão deu parecer depois de mi-

nucioso exame o disse quo as aguas do 

canal, so obstruem o porto do lguapo, 

favorecem o de Cananeia que se acha 

em exoellontos condicções e quo mais 

tardo virá a sor um dos mais impor-

tantes do Estado. 

Diz mais que acha e.xaggorada a 

verba destinada a esso lim o qno Q 

parecer náo ê contrario aos melhora-

mentos de quo caroço o '̂ ji-to do 

lguapo, o só teve por fim adial-o para 

época mais opportuna, 

Foi approvada depois desse debate a 

indicação do a i . Mercado, auetorisan-

do o governo a mandar fazer os ostu-

dos para essol lm necessários. 

Foi approvado em 2* discussão o 

parecer n liij sobro o projocto da Câ-

mara dos srs. Deputados. (|ue concedo 

licença ao professor da Escola Norma l 

dr. I.uiz A. Correia Galvíto. 

CAMAIIA 

Estiveram presentes á sessão 
honteni vinte o tres deputados. 

Foram lidos na hora do 

d lente; 

l 'm recurso de José Antonio Viei-
ra, protestando contra o aeto (1a Câ-
mara (le Porto Feliz, qno o prejnili-
cou com a reabertura de uma estrada 
(•io terreno» de propriedade sua; 

Ot!iclo da Câmara Municipal de 8 . 
José do Paraytinga, pedirão n croa-
ção do escolas; 

Idem da Ca.:„ara do S . Sebastifto 

da Alogr lCl insistindo na crcaçflo do 

n comarca coiu sóde naquelle 

município. 

A commissáo de Fazenda apresentou 

um pare. -c. opinando pela rejeição do 

projeeto (|iio auetorisa o govorno a 

mandai' construir um prédio apropria-

do para a Rocebedorla de Rendas e m 

Santos. 

O r. Ga lvão Carvalha! requerei» 

que fosse dado para a ordem do (lia da 

pro- iina sessão osso projocto junta-

mente com o parecer. 

A propósito dessa indicação, houvo 

u m a discussão sobro a interpretação 

lo regimento, entre o srs. Pereira 

dos Santos e Carvallial, dando o sr. 

presidente explicações a respeito, at-

tondendo por fim au requerimento aci-

ma. quo entra na próxima ordem do 

dia. 

Também foi lido, e ju lgado ohj«eto 

d • deliberação, um projocto ornando 

liiatro escolas no município do 

Anda» . 

lim seguida foi approvada 

gll into ordem do d i a : 

i i " . . .oi única do projeeto n. 

Io anno passado, isentando de 

postes estaduaes o asylo de meninas 

irphaiu e o l.yceu do Artes e OtH-

•i(,s do S. José, no \ pitanga, appro-

vado eom emenda pelo Senado: 

!" do do n . 22, ereando uma segnn-

ila caih ira dc instrueção primaria pa i» 

sexo feminino na fregiiozia do 

Trcmoniln'', nmnieipio do Taubaté; 

do do i i . 2:1, eroando uma cadei-

ra primaria para o sexo mascul ino, 

no bairro do Barranco, município de 

Taufiaté: 

:1» do do n . 2õ, ereando uma esco-

la niixla no bairro do Cangahyha, 

districto de paz da Penha, município 

da capital; 

3» do do n . 31, ereando uma so-

gunda escola para o sexo mascul ino 

ua villa do Lavrlnlias, 

3» do de n . 32, cteãndo quatro es -

rólas para cada sexo em diversos 

bairros do Patrocínio do Santa Isal el: 

3* do do n . 31, ereando nove cadei-

ras de irsfrucção prel iminar na cida-

de do S. I . u i i de Parahytinga, e cm 

diversos buirros (1o mesmo muni-

cípio; 

2* do (lo n . 31), eroando umablbl lo-

tlieca annexa ás secretarias do Con-

gresso: 

2 1 do do Senado, concedendo n m 

anno de licença ao I * . tahellifto da co-

marca de Bragança. 

do 

expe-

a so-

110, 

i in 

M 
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T O D O S O S D I A S 
d quinlelas u 1 partido cm quo tomara parto os celebres aitistas 

T o i i o i 

J I l l H l i O l l , 

V a i - z u i 
I * i i r o < ) i , 

l i l l l a ( S O * 

X i i r d o , 
I l n r r i t , 

4 à i i i u l i o r c i i : i , 
í r . i i l c x - t t i i i , 

l > i l l < - | ) 0 , 

( i o l ' 1 ' l l i z , 

s-:i i i i . - t i i i , 

I t i l l M l O , 

DOMINGO, 28.—Beneficio do Lyeou do Artes o OfHcios do R i o do Janeiro. 

UOMINGO, 4 ÜH JUNHO.—Benettcio da Assoeiaçflo Beneficente dos em-

pregados do Cominordo. 10-1 

X u BON TON 
B t ( I » V I H t A V I 8 I A rV . C . O 

M m e . A . N e g r i 
participa á sua numoiosa freguezia 

«lie acaba do receber de Paris, das primeiras casas de modas, mu lindo sor-

tiiucnto de novidades para confoccionar chapéus de senhoras e meninas. 

Tlie English Store 
M u d a - s e p a r a a r u a d o S . U E N T O n . 1 8 A , a n t i g o l o -

cal d o S p o r t s m a n s B a n k . 

Abertura brevemente com grande, novo, c variadissimo 

sorliinenlo de todos os generos alimentícios, vinhos, etc., 

ele. .. . 

C o n t i n ú a a g r a n d e e x p o s i ç ã o d o s 
a r t i g o s p a r a o f r i o , c o m o 
% V n t o r p r o o l V , 

I ' a l e t ó « , 
C n p i i N < l e I A , 

• I i i < | u o t t n H , 
I I I l I Z Í I H <l<' I A , 

• t o l x - M «!<• r h i i i i t h r e 

T o d o s o s a r t i g o s s ã o d e a l t a m o d a e p e l o s ú l t i m o s l i g u -

r i i r O S . — M a n d a u i - s e a i n o s l r a s . 

LA SAISON 
51 R U a d e S . B e n t o , 5 1 

H W I Q Ü E BAMBERG & COMP. 

n u a (Ias nmis~impoitontcs o acreditadas marcas de r i í RXHT foi falsill 

cada nestes dias. 

Ka -emana passada, na praça de S. Paulo, lizoraiu-so vendas em vasta 

escala o muitos honestos negociantes ficaram enganados. 

A marca as etiquetas, as garrafas, as caixas são imitadas de modo a 

«ntmnarem ó mais esperto conhecedoi, porém »ao se pôde dizer a mesma 

«ousa do conteúdo quo é u m a mistura suja, impossível do beber e talvez do 

J AmiMle nilo' correrem o perigo do serem dofrttudados c terem segurança 

(í(> comprar uma marca authontica. 

P E C A M S E M P R E O 

Fernet Viuva Branca 
quo até agora ainda i?íU> foi falsificado, quo é marca legitima original, proce 

dento do Milão, da ' { ' l u f a ^ l o C a v . I . i i l « « n i n c i i , primogênito 

dos fallectdos irmãos Branca cpóde-so comprar com toda a confiança. 

Nõs Vigiamos attentanlcnte, jja nossa qualidade do agentes desta firma 

no Bstados-ünidos do Brazi l , o no caso do se verificar u m a falsificação do 

nosso artigo, os auetores «cr iam som demora enviados ás auc.toridades de poli-

cia eombatendo-os por todo» ou meios quo a lei provideute nos concede. 

O V I D I & C O M P . 
S. Paulo,{211 de Março do 1803. 

A K e i i t ^ H K o r n n H j ist i-si n u E s l n i l i ) » - l ' i | l i l o « < l o I t i - n x U 

C A I X A D O C 0 H U E I 0 , : H t í L A D E I R A D E S . F l t W C I S C O , :t 

ao ii (ait .) i » a u i , o 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
6 - R U A D I R E I T A - 6 

SECÇÃO INDUSTRIA I ; SUCÇÃO INDl-STHIAL 

E S T A B E L E C I M E N T O DAS C A Y E I R A S 
Ficam vigorando, de 10 do maio em diante, até ulterloi' aviso, os sc 

guintes preçcs : 

Cal oxtineta cm saccas do 100 litros—menos finO réis 

• » , > 00 • • : li iil » 

' » virgem » • > (10 kilos » 200 < 

Tijolos commnns menos l(l$OUO o milheiro. 

Telhas nacionacs curvas—menos 2080U0 idera. 

Cayciras, '29 de abril do 1802. 

0 engonheiro-ropresontanto 

Francisco F. liamos. 
I V . I I . — A Companhia Jifto so responsabilisa por quebras ou faltas quo 

jliVj ettiverem especificadas nos conhecimentos. !.'> -l»'i 

~ M M 8 S I L V A 
Escriptorio de despachos na 

Al í«ndega de Santos 
Praça da Republ ica, 15 

S a n t o s 

Companhia Viação Paulista 
K C H ^ I I I O ( I O I t l l l i e l e s t c m e i r c i i l n o à o 

De acconlo com as instrucçfles o ordens da Infendeneia Municipal, no 

inhlito de eohibir o abuso deeircuiarem como dinheiro, cm trocos miúdos, os bi-

lhetes de passagem desta Companhia, declaro: 

1"—Que dentro do 15 dias, contados (1o bojo, pagar-se ilo no escriptorio da ' 

Companhia, das I o horas da manha iVs 2 da tarde, todos os bilhetes 

de passagem por cila emittidos o que foicin apresentados ao troco. I 

—Que, findos os 15 (lias, taes bilhetes não terão outro valor son.lo o do dar 

passagem ao portador nos carros da Companhia, a qual em qualquer 

tempo, por motivo o circumstancianenliuma será obrigada a trocar taes 

bilhetes por dinheiro. 

3°—i^ue a Companhia nüo aconselha, nem por qualquer forma promove, que 

nastransaeçficsordinarias sodém o u s e recebam os bilhetes como di-

nheiro em troco. 

4°—A Companhia pede oncarecidamento aos passageiros que nSo quizerem re 

cebe»' bilhetes om troco da moeda dada em valor excessivo ao da j 

passago.m, quo se prevlnam do bilhetes ou moeda, correspondente ao 

valor da passagem, porquo a Companhia nüo tem absolutamente j 

moios do prover-se de moeda miúda para taes trocos, polo que Hcn en-1 

tendido quo nenhum passagoiro poderá fazer quostSo de troco, desde 

LOTERIA DD ESTADO DO EBAM-PâSâ l de PauIaSilva Pereira 8 Filho 
ROA URUGUAYANA, N. 23 — C a p i t a l F e d e r a l 

2 4 O CONTOS 
A :t* s é r i e d a 5 8 * l o t e r i a d e s t e i m p o r t a n t í s s i m o 

| ) l a n o s e r á e x t r a h i d a , i i i f a l l i v e l i i i e u l e 

Sabbado, 20 de maio 
Com M roccbem-so i2:Oho$o(X) por inteiro. 

Com 800 rs. recebem-se 2:400$000 por inteiro 

1 ' a ra i n f o r m a ç õ e s e p a g a m e n t o s d o s p r ê m i o s d a s l o t e r i a s e x t r a h i d a s , l t l ' A I>K S . H E X T O , : t l ( e s c r i p t o r i o ) 

C A I X A P O S T A L N . 102 E N O E I t E Ç O TBLEGI tAP l I ICO «AI .P I IA 

S Ã O 

CADA UM CUIDA DE SI 
C o m o e s t a m o s p r o x i m o s á e s t a r ã o d e i n v e r n o o d e f ô r m a a l g u m a d e s e j a m o s q u e n o s s o s f r e g u e z e s s i n l a m 

a l g u m c a l o r - f r i o , p r e v e i i i m o l - o s f i e i| i ie o n o s s o s o r l i m e n l o d e f a z e n d a s d e l ã . p r ó p r i a s p a r a a e s t a ç ã o d e i n v e r n o , j . i r h e g o u 

á n o s s a c a s a . 

E m i p i a n t o ;i p r e r o s n ã o d i s c u l i r e m o s : a n o s s a d i v i s a é v e n d e r b a r a t o , p o r q u e é 

a dinheiro á. vista 

49 - RUA D I R E I T A - 4 9 
Fazendas confecções, modas e armarinho 

J . RU IVO & COMP. 

Importação, Commissóes e Consignações 
Únicos importadores dos a c r e d i t a d o s — V I N H O S «><> I M U I T O 

(genuínos do Douro) » o l « i * o - m « s s u , I » u < | u i ? , . 1 I i i « « - a l o l , » u -

[ K M - i o i - , e l e . , de . 1 . I V . I » i i n u e « | . « ' r — P o r t o . 

C I C I t V i : . I . \ marca -Az do 1'uus d a T h c Wrex-A 

liam Lagor Beer Company, l,imited. 

C i i n r i i t o H l> .-t l i i i i i i<>M—du fabrica t r i ' I I ^ I I > . \ I » I C — S . F e l i x 

t irando deposito de < ; i i i i « * n l < » l * u i * l l i » i n l — B a r r i c a u de 120 o 180>; 
kilos. 

C a r v A o C u r i l i f l - l » qualidade, tros vezos peneirado, em deposito 
e a descarga em Santos. 

A g e n t e s d a C o m p a n h i a d o s e g u r o s — ! \ ' < > I ' I 1 I I M ' I I I V H H I I I ' I I I I < ' 0 

< : « > i i i | « > n y — Londres. :i0—21 

Rua José Bonifácio, 37 A 
SAO PAULO 

E n d e r e ç o l e l e í r r a p l i i c o : I . O I I T A V — S . I ' M ' 1 . 0 

BILHARES 
Nos Bilhares Parisienses v,,ml"",r.,l.

 ttrtilí"s
l.

d" '.-vî ; 
^̂  p a i . a bilhares. Lspecialldiuie om 

pannos o bolas de marfim, havendo ÍÍIande dinnnuiç.lo ic.s preços para l iquidação 
dos mesinss artigos, visto ter um (bis ,-oeios da casa seguido para a Kuropu, a 
fazer sortimento novo. 

RUA DO COMERCIO N. 5, (sobrado) 
30—SM (ter. e quiut.) 

25—20 

Rua 45 de Novembro 
> 

Este grande emporio do fazendas, inipollido por mo-
tivo de força maior, entrou em unia franca LíQUIDAÇÃO FORJADA, ven-
dendo quasi todo o seu colossal sorlimenlo pelo custo eiiuii-
tos artigos sem reserva de preço. 

N, B.---E, como não se traía de um falso pretexto unicamente para attrahir a freguesia, con-
vém notar que o motivo desta l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a é de facto para terminação de negocio. 

Não se pode dar amostras para fora, porque toma-se isso impossível pela afíluencia de trabalho. 
01.", 5." e salpli.i 

A 2501000 o milheiro 
V E N D E M 

COM)M T & COMP, 
3 - i t i f A C O P A L J I 0 ! 0 « . 3 ' 

•2;i—I) 

DE TiillíO 
R EGIST R A DA 

i 

> 0 9 

S A 1 5 O 1\ E T K 
— I O E — 

P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 

Pela Inspeciona Geral de Hygiene 
E M c Mi t l i o i i u l c , r111<* r c j i i c s iM i l n o n i . i i o i ' e s f o r ç o 

d a s c i e n c i a . I c m f u i l o j í n i n d o i-ovit l iu jão pol i a c r u h 

l a r ã o (|iii! 1' i 'rt 'bcii c m l o i l a s a s p a r l e s i l o I I I I I I I I I I I 

e m ([ l ie l e i n s i i l n u s a d o , u c o n s i i l e r a v e l i i u n i e r n 

d e p e s s o a s i p i e i l e l l c l e i n u s a d o c o n t i n u a a s n -

|ií í i ' Í0(' i i|ad!' d c s l i i c i i i n l i i n a r ã o s r i r n t i l i i M , c<tlIo— 

c a n d o - o e i i l r o os pi i i i i o i r o a dos; s a l i o n e l e s m e l i c i -

n a e s a l é h o j e d e s c o l i e r l o s p e l a s c i u n c i u n t o d c n i a , 

p n i a f;f/, d f t s a p p a r u c e r p o u c o s d i a s a s 
. U a n c l u i H n o l o n i ) ) . 

O p i n l i s i N , 

P i i n i K m , 

K i i r i l a N , 

P l l i i n l ^ - i H , 

I t u r l l i n i n , 

C u s p a , 

( ) n i p i ; ò e s « M i l a u e a s , 

d o i x a n t l i a p o l i u a ^ r a d a v e l i u e u t e f r e s c a e l i s a , 

d a n d o - l h e u s p e c i a l h t i l l o z a . 

I ' a r a o h a n h o é o m e l h o r s a h o n e l e a l é h o j e 

( • o n h u c i d o : n ã o s:'i t o r n a a p e l l e i u a c i a e a \ e l l u -

d a d a , f a z o n d o - a e s p a r g i r o m a i s f r a ^ r a n l e a r o m a , 

c o m o é u m s e g u r o p r e s t s r v a l i y o d e I n . I a s a s m o -

l é s t i a s e p i d c m i c i i s e c n n l a g i o s a s , e m v i s l a d a 

a c ç ã o b p i i u l i c a d o á c i d o p h e u i c o q u e e n l r a e m s u a 

c o m p o s i i ; í l o . 

E s t e s a b o n e t e , i| i ie é c o n s i d e r a i l o h o j e o r n a -

m e n t o i n d i s p e n s á v e l d e I o d a s a s t o i l e l l e s , d á á 

<ii|lis í i t l r a c t i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o d e s a | ) p a r e c e r 

I o d a s a í d u s f o r n d d i p l u ü d e i|i|C é s u s c e p l i v e l a 

p e l l e . I n n u i n e r o s a l l o s t a d o s d o p o s s u a s I n s u s p e i -

t a s (Í d o a h a l i s a d o s c l í n i c o s a l l i r i u a m s u a « ' l l c í n d a . 

Para evitai falsil|cayòesi, e\ií,'ir tio rotulo ex-
terno om tinta vermelha a lirma dosagontos C Vlh 
V A L H O F I L H O & C O M I » . 

I » I : I > 4 » » S I I ' 4> W . I M I I . O 

COUPANIIÍÍI PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 
I Iua Direita, 1 

l t m - l 

Elixir toniao de NOZ DE KOLA de Orlando Rangel I 

I M I O D I C . I O S O no enfra.jueei-

m e n t o eariliaeo, n a surmenage , 

nas dyapepsias, nas gastralgias, ni> 

p í r a n e m i a p r o f u n d a , naa convales-

cenças difliceis, n a depressfto mora l , 

na deb i l i dade e em todos os casos em que se 

quei I t K S T A l K A U A S F O K Ç A S , 

T Q H I ; Q - 5 E O Q ; 7 S Í I ? U I W T H ? o a s a a s u E i J o i À 

Approvado pala Inspectoria Oeral de Hygiene 

D E P O S I T O O E U A L : 18, R I ' A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

p n S fai j lr i , ri|a Iproilft 11. 1, ri^ni[).'i|]ltia l t a u iMa Impoi t.ulura i o 
Urngás. Vende-se cm t iiias as p l ia ímacias e drogai ias. A l t . 6 0 - 2 0 

Caporal Republicano 
EM PACOTINHOS d e 5 0 g r a m m a s 

Manif cfira espiai ile FRANCISCO AZEVEDO 

F O H T O / V L E G H Í : 

Chama-se a attenvito dos srs. fumantes e varejistas para o 

C i i p o i ' ^ ] 9 t < > p u l > l i < - : i ; i < > , <|ii« »'• liojp n i n a i s proeiiratlo 

pur ser | i ; n < o , I V a e i t , s i u i v » e uso noiiii r iiieulinn. 

O fabricante desto fumo dintrlbue om divei-<i..i |ia"otes 1»<>-

i n i s , ((uo ilüo direito a uni prêmio de I > O I ' H o a í tt\'f, pufoten. 

Únicos depositários no Estado de S. Paulo 

4.1- IIna Io de \ov«IIIIn-' -\i) 

SANTOS 

LVI < 3 rs r T E V I D E O 

m s : \ o s ~ A Y K K S 
M o i n h o do C o m m e r c i o 

S T S Í S M à A <J2Tfl-O-H^íií G í A H - 0 

H.sia fui iüli i I'.;bi iea Ia ita j» ir » íl >r tlc- trig », o ó incontestavoliuonte u m a 
! is i riineif is m i r em l« f t «. roo.inli 'eida c >mo especi il pólos principaos 
vniáiimi lor• • •••Mi i <1< iih)ii-.lrh a •jrfln Jo extracção q.io tom no moroado; 
oor ihm > ó o .̂msi i | . i oC"'.ninou i 11 n. —1 

Os sa«u3 n o uo iraxam t m«rca ll II <lcv«ràf» tr.izur a marca sopra . 

( : u \ í i » A \ S I I A . 

Melhoramentos d e S : o Paüloí 
P í » l * e ã d a C a y e Í B * a s 

[)e{oslo r»a lia Benjamin Conslanl \ j| 

Escriptorio: rua Direita,6 - sobrado , 
a e i c p i i o i i c i i . V : m i 

-a 

['\I'ICL om l i u l n s feira embrulho 

c a r l . I o d o i l i v e r s í i s c ò f i s e q u a l i l ;u l i s 

| iara i m i i r e s s Ã o e p a r a os -ri|>l-i 

Os pâfris ili o m fabrica sí rc60junenda'0 pelas suas i|õílièífts e preços 
(até o llm ilo anuo) 

C O M M 1 S S Õ E S 
Consignação e Despacho 

s . v v r o s j 

COSTA & MACHADO 
I4h<>i-Í|>Io i ' í «> : — Rua de Março n. ii:i 

Kmloroço tele^rapire j—TAC. I \l O Caixa do eorreiy n 6 Í 

S A M O S 

60 i 2 

T H E A T R O S . J O S É 
(alt.) JÜ - I J 

1 

A L F A X D E í i A 
M a c e d o « S c C o m p . 

V e n i l e i u f a z e n d a s |>or a a l a c a r l o c a v a r e j o . 

n : > A l l i n i d e p i <!<• 

— R m a 1 5 d e N o v e m b r o n . 6 0 — 

C A I X A I > O c o n i u c i o A T S - J . 

50 - '2 

rompanhia italimadfl operas, operas-comícas, operetas e magieas, ila 

CIDADE DE EOMA 
EAPHAEL TOMBA 

H O J E i|iinfc-feira, »8 dc mfio H O J E 
7 CVZi D 

M a i s u m a r e p r e s ' 3 i i l a ç l o i l a e s| i l e i u l i ( 1a o p e r a e n i í 

j a c t o s i l e s . CAM.VI V H A X 0 , i n u s i e a d o n j l a v e l n i a c s l r o ( i . 1 ) 0 -
1 M Z K T T I 
I 

S . P A U L O 

S a c c a m s o b r e t o d a s a s p r a ç a s d c : 

1 ( 1 O F oor 
A l l e m a n h a , Á u s t r i a . íeiLTii*.-! H u l f i a r i a , l i i n a n r i r c a , l ífçy-

que nüo pague o exacto valor da sua pansagoní ou nSo quoira acceitar! p i o . F r a n ç a , ( i r e c i a , l l eS|K in l i a , H o l a n d a I n ' 1 ' l t e r r i l la l ia 
bilhetes era troeo. — _ | \ o r u e « a , j ' o r t u » a l , l i I t n s s i a . S e r v i a . S u e d a , S u l s -

Fica ontendido qne a liiffleuldade do troco se l imita á quant ia do mil réis,1 S a , Tl l l ' ( ] I I Ía , T l i n i s , I t e i l l l h l i c i A l V U l l l i l i a C l . , , _ ^ . J J f l l a ' 

porquo de doln mil réis para eiroa o condnctor dará o troco om moeda papel. 
Ocondnctor ó sempre obrigado a dar nickel em troeojdas notas de mil réis, 

H e m p r o í c | t m « l l v n r . 
O passageiro quo puder provar tf r o condnctor offerooido bilhetes em ti o-' 

ci . tendonlekel comsigo, fará o favor 
a devida punição do mesmo. , 

B«criptorio da c o m p a n h i a , D e s p a c h o s n a A l f a n d e g a d e S i n t - s 
ftlt. 15—3 Dlrcctor. 1 ' (-J», fi« e dopi,) u . 

A G E N C I A 

• - < * * > * Companhia P , a , ' » « 

P A P E L D E C I G A R R O S ! 
UORiTÂ^mmido e ambnôado) e Condop (gommado) 

E M C A I X A S O E GO E 1 0 0 L I V I l l . V I I O S 

Ha longo temp » qno noeessitavamos apresentar aos nossos freguezes e ! 
amigos, consumidores dos fumos J l m v i i V e i x l o , um papel para eigar-! 

ros que se adequasse ao paladar do nossos fumos em paeotinhos, pois a niaiap j , y 

parte dos papeis nüo só silo nocivos á saúde, como lhes alteram o sabur. n e n e . l i e i o d o a r t i s t a 

Kepois de innumeras e^poriennitvs e asisifluus estudos, aarantimua l i a v e r l S I N O S DE COUNEVILLE, OEKItlEKE LO.MMHt S í C a r i r à o . 
eonsoifuldo uma ftibrleavfto especial para os papei» I . a u i i l : . e O o a . l o r , r . . . , , , . . , . , . . •. i v I I P V K T V l»|.'l 9 , 1 W T T P U U U l i h à i c V i v i 
da nossa propriedade, os qnaes, além de nfto eoiiteiem matorias noeivas A >• ' A l ) U . 2«) S h I I K M I t i t O , D O I S L A N A -

saádo, sSo hygienieo», doce» oHnissImos, U 1 0 S D O LAr E ( zarzuela). 

Al «)<kM( R<> <ro I» Í ; I » I* I i s l ! L o í l l i T f t o r < l ; i D C C I M ^ S I I*Í I , A . HOXAZZO. 

\ m a n l i . l , s e x t a - f e i r a , l ' . i d e m a i o , g r a n d e f u u c e ã o e m : 

s r . ('.. M A R C I I E T T I . H e p r e s e n l a m - s e O S 

Uecommendamol-os corno os melliojps até boje coniucldos. 

n̂iifaelin-aiJe limos VEADO, ali íl de 1893. 
V e n d e - s c e i n t o d a s a s c l i a r u t a r i a s . 

7 4 I i l A 7 I ) i : S E T E M B H O 7 4 
i i i < > i n : j a v e i r o 

1 i ' JOo I ' 

O s l i i ü i e t c s a c l i a i n - s c á v e n d a 110 l a r g o d o R o s á r i o , 

a g e n c i a d e l o t e r i a s , a t é á s 1 h o r a s , e d e p o i s , n a b i l h e t e r i a 

d o t h e a t r o . 

» »ciOi*' 1 » 

Os esperlaeulos são intransferíveis, ainda que chova. 
Depois do espectaculo ha hotttls para Iodas as linhas. 

ES • 
, 

A l 

• ' 

* y-i 



r • t 

i , 

i » # 

l 

4 - » » 
> i, • 

P O i n o v e i » , H I M I M H I O H i l e 

c a g » d o r » n l H l n , I « u i ' i m , 

H i l i u l n z n » , o h j o c l o s « l e 

l i i a t o r i a i i n t u i * » ! , • '<»Ki i-

I n d o i * I n K l e z , o t . e . , < * l c . 

ALEXANDRE m m 
C y m e s c r l p t o r l o ú r u a J o s f B .a l-

f a c io n . I I 

Encarregado por um seu amigo do Infân-

cia que so retira paru o Estado do 

.Mina-;, ondo vai lixai' residenoia, 

Y R N D H R A ' KM LEILÃO 

T U D O (I QUE EXISTI-: EM SI A 

^ RESIDEKC1A 

No Largo do M m da \m 

Q u t n l n - l " e l r n , l N <|s- m a i o 

AS 11 1 i 
Eis em resumo o catalogo: 

m a l a < l a f r e n t e 

Forte o solida mobília com oneosto 
do palhinha, madeira do lei, feita no 
Blò-Grando do Sul. 

Diversos quadros a oioo. paizagons 

• outros do diversos assumptos. 

Cantoneiras o vasos, ornados com 

bonitas estatuetas de Bisquit,terra cotta 

o jaspe. 

Collncvlto de Historia Natural e Mi-

jwralogiea, e bem assim arcos e fre-

chás indígenas o u m s r a i u l e 

• V n l > o l y p i ' « | m n u l ( > , para 

ornamcntavilo, ete., etc. 

< l o i * i t i i l <H-SOM 

Boa canta do raiz de viidiatíeo com 

onxorg.to do arame, para casados, fci-

tlo moderno, ditas para solteiros e 

para criança, commodns e meias com-

moilas com gavetões, toilettos do raiz 

do vinhatico, guarda-vestidos de dito, 

do desarmar, louças para lavatorio, 

otc., etc. 

S u l a d e j i i n i a i -

Forto e bonito gnarda-prata de le-

git ima raiz do vinhatico, todo cnvidra-

çado. de desarmar, mesa grande pai a 

jantar , louças diversas, cadeiras aus-

tríacas avulsas, vidros grandes pata 

guardar doces o mais niiudezr.s. 

I n i p o r t n i i l c r e ; j i i l a < l o i ' 

I n c l c z , i i m r « - i » n « l o n « i i o -

I ' I I H , i n i n u l o » , « | I « ! » i - l o s , 

d i i i x < l i t H o m a i i » . m o * o 

n m i o . 
! • : I I I I I Í H : 

Muitos olijcctos (pio seiflo patentes 

no leilão, a vender por todo preço 

quo alcançar, sem reserva, para cujo 

fim chamo a altouçilo do quem eol-

ioocionnMineralogia c Historia Natural, 

aBsHt corno, a de quem qiii í .T comprar 

inoveis a todo preço. 

" i ': p j j i - j a c í ' è r 

Q t ü iTA-KB lUA . 13 1 >0 (.'0HKKNTI5 

13 S •-» 

Aguardente 
Do canua pura, roctillcaila, com '20 

graus e álcool retificado. com 90 graus, 
estilo á venda ua fazenda Pirapit lnguy. 
do Carlos Teixeira línglcr, em Y t ú . 

20 -11! 

Dr. Erasmo do Amaral 
Formado pela Factildado do Paris 

ex-externo do professor Fournier, etc. 

Especialidade: B . v p h l I l H , m o -
I c H t i u H ( S a p e l l e e d n s v i a M 
i i i * I i i s > i * i » M . Consultas, das 12 ás 
2 horas, rua de S. Bento 11. 2:1. Resi-
dência. l iua do Ypiranga n. 30. 

• rto I Ü 

Pessoa hab i l i tada o q ue dispõe ile 

a l g u m a s 'iior.is offcrece-so para fa-

zer q i ienas escriptas. 

Car ta a esta reilacção F . I). 

Ács srs. capitalistas 
Ha sempre bons negócios para em-

prego do seus capitaes, 110 eseriptofio 

conunercial do Carvalho & Comp., rua 

da Boa-Vista li. a. 30—7 

iS.lnviiiiliis, amazonas « P à M k frio 

p a i - a S I A I I t k l t A H 

Preparam-se sob medida, na alfaiata-

ria Cupriec des Hoiumcs, ft rua de 
S. Beuto, HO, ondo se encontra o mais 

esplendido e variado sortimento de 

easiiuiras llnas o apropriadas. 

Contra-niestro especial, ult imamente 

contrnctndo no Rio de Janeiro . 

2 0 - 1 0 

2° TABELLIÃO 
0 n a . ESTHVAM LKÍO ROURUOUI. com-

munica aos seus amigos e clientes o ao j 

publico «ido. nesta data, transfere o 1 

sou cartorio da rua Marechal l ieodoro 

n. 12, sobrado, para a mesma rua, 

n. I. no pavimento lerreo da Sc'1 Ca-

thedral, local ondo fiincuionainui asty-

I pographias da Vuiiio Calholiea e da 
Opinião iXaciotml. 

Alli será encontrado todos os dias 

úteis, das nove da maiihil às cinco da 

tarde, para todos os misteres do sua 

profissão. 

S. Paulo, 22 de abril do 1893. 

3 0 - 1 3 

LINHA LAMPORT A- I IOLT 

O p s < « | t i o l < * 

N I A S K E L Y N E 
Capitão CUíHGOlíY Sahirá para 

N E W - Y O R K 
do Santos, 0111 22 do corrente e do l í jo 

do Janeiro, em 27 idem. 

Estepnquetetem magníficasacommo-

daçóes para passageiros de 1.° o 3." 

classe. 

Para passagens e mais informações, 

com os agentes 

F . S . l l í i i n p s l i i r c & C o m p . 

caos do Thesouro Federal e inspocto-
das auandogas nos diversos lista-

dos da ltepiiblienqih',iiuli'peii'|e!itemoiite 
do :uinalicio para o i ivolli.mr.ito das 
notas do llltKOOO da ti.'1 e das de 
200Í000 da 7.:> estampa, sejam cilas 
recebidas nessas íepaitiçõcs a troco 
de outras dos valores de õOO atá 10$, 
o bem assim (pio remettani á caixa 
de nmortlsaçtlo, aflm de serem per-
inutudas por notas do pequenos va-
loros, ns de 20^000 da 7." estampa e 
as do fiOSOÜO a õÜOiOOU do qualquor 
estampa, mesmo que mio so achem 
inutUisodos, como era praticado pelas 
oxtinetas thesourarias de fazenda >. 

PAU-A 

Pauta semanal da Alfândega o lío-

cebedoria de líendas, de l õ a do 

corrente: 

Calo bom IS_"10 kilo 

Café escolha J5'<M> . 

C A P/l 1310 

S. Paulo, 1* <le maio do i8l>3. 

As taxas afBxadasliontem pelos ban-

cos foram as seguintes: 

l a i m l o i i I S a n k 

a 90 d. á vista 

Londres 1 1 1 2 1 1 1 1 

Paris 830 H18 

Hamburgo J .025 1.017 

Italla 833 851 

Lisboa e Por to . . H f i 

New-Yerk -1*400 

EME3ARCAD0RES DO MEZ DE 
MAIO DE 1893 

Sés. cafó 

NAUMANN, (IF.Pe & r . 

Para Londres . . . 

» Hamburgo 
. Triesto 

- New-Y'ork 

• Uottenlniu 

COMfANUIA LACEltUA 

Para Antuérpia 

• Hamburgo 

» Havro oOpçfto 

» Triosto 
» Yenoza 

TUFonoii TVII.I.G & C. 

Para Hamburgo 

• Triosto 

jntlN munsH vw & e. 

Para Antuérpia 

Triesto 
> New York 

ED J0I1XST0N & c . 

Para Hamburgo 

ZFILUENNEIT, nUI.OW 

8.3S2 
3.250 
1.000 

&.500 
2.250 

500 
5.250 
1.000 

2.511) 

2:1 19 

& c. 

H t i ' U i s ! i B t s m U 

Para H a m b u r g o . . . . . . . 
- Havro e Opç i l o . . . 
» Triesto 

OOETZ 1IAVN & C. 

Para Hamburgo 

• Triesto 

• Ilotterdaiu 

lliiml>iii'j|0— Siulaincriknii is -
clio l>!« iii písfliiíl'íali i-ts-(íe-

sellsoiiiiit 

S . PAULO AGENTUR 

0 vapor Bahia 
Capitflo Schroincr, sahirá a 17 de Maio. 

! Oapi t lo J . Kroeger, sahirá a 21 de Maio. 

\ ío Largo 

O leiloeiro • 2—2 

A l exand r e P ra tes 

COLIEGIO ílE\()0\a 
P O Ç O S DE CALDAS 

Estrada de ferro Mogyana 
Jnstrueção materna, primaria c secun-

^liaria para n sc.ro masculino 

V a i i t a ^ e » ^ <|;iix o lVereco: 
Clinia saluborrimo, capaz do robiis-

tecer o organismo mais eufiaquecido. 

Alimentação sadia, abundante e varia-

da. Edifício cominoilo, satisfazendo a 

todas as oxigencias da hygicne e da 

pedagogia. Corpo docente idoneo e co-

nhecido. Educação completa, segundo 

os intuitos da pedagogia moderna. Mu-

seu o blbliotheea escolares. 

Enviam-se prospectos o outros meios 

de Informação. 50—12 

CLINICA. MEDICA. 
e especialmente do moléstias nervosas 

o dos apparolhos respiratório e 

digestivo do 

Dr. Bernardo de Magalhães 
ex-lnternn por concurso do 

professor'foi ri s Homem: ex-chefe 
da clinica medica da 1'olyclinica do 

(C io i l e .C;ill;'il"<> 
Trata a tuberculose por processos 

espeeiaes e modernos, únicos que dfto 
resultado. 

Resid — Rua (1a fl loria n. (Io -Teleph. 7 Ifi 
Consillt.— U t t l J i 8»Ja-<" i ls í -5 -1 ás 3 

30-11 

A r c l i i i e c t o 
Pessoa habilitada encarreg.i-se do 

levantamento do plantas de fabricai', 

casas e todo e qualquer edifício moder-

no, por preço razoável. 

Dirigir-se á rua dos Cninj anazes, n. 

93. ( carpintari i ) 

Descontam-se letras, no escriptorio 

conunercial de Carvalho & Comp., rua 

da Boa Yista li. 3. 3t>- 7 

RIO 
BAHIA 

LISBOA K 

O VAPOR 
M U R E A L P ü R T ü G U E Z A 

S A I H D A S P A R A A E C R O P A 
MOÇAMHKÍI K, meados do J unho . 

REI ÚF. PoiiTUiiAii, principio de J u l ho 

IJOANDA, fins do ju lho. 

Esperado em 10 de maio, sahirá, de-

pois da indispensável demora, paj'a 
j 

A n t u é r p i a 
o I t r c m c i i 

com" escalas pelo 

• t i o « I o . Í : m o 5 i ' o , 
I t a l i l » o 

B . l » l > o n 

IIAMBCUOO 

A V I S O 

De ora em doante acceitam se pas-
sageiros para Hamburgo. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. | 

Us preços do passagens do 3 . " cias-j 
se para Lisboa, incluindo vinho de 
mesa, rs. 120$000. 

Passageiros de 3." classo só podem 
embarcar no Kio de Janeiro, ato se-
gunda ordem. 

Para passagens trata-se com 

.1. I I . A C I I 

1S RUA Dl'. S. BENTO — l s 

Para fretes e mais intormaçiVs, 

trita-socom os agentes 

Zerrenner Bulow & C. 

I — K l A D K J O S l i l U G . V i n O — I 

Ijomlres 

Paris 

la inbnrgo. . . . 

Italla 

New York . . . 

1112 11 I I 
830 8-ls 

l.ÒSã 1.047 
- 851 
- 100 

PAtJU UTH 

S. IAl'1.0 
1 2 - 1 0 

N. l i .—Não se attende a mais no-

nliunui reclamação, passados tres dias 

da entrada dos volumes na Allandega. 

Provine-se nos srs. rocebedores de 

genoro. sobre agua quo mandem os 

seus empregados tomar conta das mer-

cadorias, no actü do desembarque, 

visto que, sendo a totalidade descar-

regada de accorilo com a manifesta-

da, a companhia náo se responsabilisa 

por faltas ou por trocas de marcas no 

cáes. 

Esperado 110 dia IS decorrente, sahirá 

depois da indispensável demora paia 

A n 1 í i e r p í a 

com escalas pelo 

l t i » < l c . I m i o l r o 

I t i i l i i u 

P*0>'I1S»I11|»I1I'J» 

e l j i < * l ) 0 : i 

Para oargas e mais InfornuiçOes com 

os agentes em 

s . w n w 

Gardner Ramos & Comp. 
RUA 21 D E MAIO, 2(1 

C , . s : c < > « l a «.V <1. 

Londres 1112 1111 
Paris 817 

Hamburgo 1.010 

Itaiia (saque) m o 

> (vales) 850 

Lisboa ePo r t o . . I I I 

Portugal (vlllas) l i s 

Hespanha 830 

NOSSACK & C. 

Para Hamburgo 

Havro o Opç i lo . . 

>• Triesto 

- Rottordam 

ADOIISTO LF.IinA & c. 

Para Havro e Opç i l o . . . 

nr .umuE & o. 
I 

Para Havro 0 O p ç i l o . . . 

1 KAIII. VAI.AIS & c. 

: Para Triesto 
NCAV-York 
Hamburgo 

Para Triesto 

New York 

Pela m inh i l realisaram-so trans- • 

acções do papel bancarlo a 11 5 s, j 

tendo os estabelecimentos saccadores 

adoptado como oUlcial a taxa de 11 | HoiavoirruY, Fl.t.is & c. 

I 2, que. foi mais tarde siibstltnida 

pela de I I 3 8 e I I I I, estando o 

cambio cm accciitunda baixa. 

A' ultima hora llrmou-so 11111 pouco, I 

sondo acceita a taxa de 11 3 s. 

l'oi regular a procura e o merendo 

fechou indeciso. 

A' uma hora realisarnm-se trans-' 

acçjcsde papel particular, em Santos, 

pela taxa de 1 1 1 2 sendo, entretanto, 

provável uma pequena alta. 

y C o n p l i i a ile Paij i iete a Va;or 

ile í?oü(liaii)|iio!i 

O PAQUETE 

L A V E L O C E 
1 fk 13 

O E S P L E N D I D O E VELOZ VAPOI I 

( • i n l i l r j i « l o M a n t o s 1 1 0 <l i :> S I í <!<• c o n - e n l e >l<» 

I t i o d i ^ . i i i n c l i - o 110 d i n 1 3 p i i r n : 

G ê n o v a o N a p o i o s 

O I » a < | i i c l i -

I ' 

C o m m . A r i s t u z o 

g í i h i i ' i i i l e S a n t o H 110 < l i : i d o e o r i - o H t o e ( 1 o 

I t i o « I o . l a n o i i - o 110 « l i : » S S p a r a ! 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Todos os vapores desla companh ia são i i l um inados a luz e lec lr ic ! e 
fazem .is viagens mais ráp idas e rcjrnl.ires. 

No preço das passagens es lá incidido o v i n ho de nK-s;i. 
Para passagens e ma is informações. I iala-se, P.III S. Paulo, com 

- i í - O Ã D S - f l l í G - C - O X í A - - Q - A T r i C O M P , « 

I t u a <I(l I t d S i l f i i ) , 1 A 

( ' .asa d e c a m b i o o i i u p o r l a r r n » 

Km Santos, com l-' 

A. Fiorita & Comp. 

sahirá de SANTOS no dia 30 do cor-

rente para os seguintes portos: 

S t i o i l o J a n e i r a 
l Ea l i i n , 

l > e r i i a m l i u e » , 

M n c o l i V , 

S . V i o o n l o , 
B / I H I M I Í I , 

V i K » «1 

• H o u l l i a m p l o u 

o PAQUETE 

G L Y O E 
j sahirá do RIO IIE JANE IRO para os 

! portos acima 110 dia 13 ile j unho . 

PARA INFORMAÇÕES l: 1'ASSAHFS'S 

-C A S A 1 , : £ í : p T - ü H 

RUA 1)E S. BENTO, I I . 11 A e 13 

(até 30) 

I A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estilo convocadas assonibléas gerae : 

Do Banco Hypothecario do 8. Paulo, 

para o dia 22 

l ia Companhia ( ' . I ' . S . Paulo a 

Hanto-Amaro, para o dia 2 '. 

Da Companliia (.'ommercio e Indus-

tria Nacional, p.ir.i o dia 5 de Junho . 

i í l T A ! » « • : M A ! \ " r O A 

I t (M- i> l l : ÍM i i ' ; ) < i> <)«• n o t a s 

o Ministério da l'azcnda dirigiu,com 

data do 111 (Io abri l de 181)3, a se-

guinte circular : 

«Determino aos srs. delegados lls-

TELEGR AMWAS 

H I O , 1 7 . 

Cambio a 11 1 2. frouxo. 

i A X T O S . 1 7 . 

C a r«v 

Entraram l . ü s l saccas 

Venderam-se 15.000 

Existência 2H0.OOO 

Preço 12SSUH 

Despachado 7.H."iS 

Mercado flrtiie. 

Continua a depreclaçilo dos cafés 

baixos. 

Alfândega rendeu 100:1!)SÍ 118 

A Mo.ia de Rendas 03:U10S>J10 

Cambio I I 1 I. 

Não consta vendas do soberanos. 

A o t i r i a s m a r í t i m a s 

VAP0UES ESfEtlATlOS NO HIO 

18 Santos, HaIIei/. 

1!) Santos, Monte.riileo. 
20 Liverpool o esc. .1 [nsarth. 
•JO Bremenoosc . Almh. 
21 Londres o e esc. f.eibnit:. 
21 Rio da Prata, l l r i lanuin. 

22 New York. Hereliui. 
22 Southanipton e esc. Cl//ile. 

23 Santos, //'o ile Jau iro. 
23 Santos, Maskebr<e. 
23 Hamburgo ('• • . ralui/man. 
23 Santos, llnlleij. 

VAPOItES A S Mil» 110 lllil 

l s Amstordam e l/imlres, Cneier. 
18 (ienova e Nápoles, fnianihii. 
18 Marsellia. (Ienova 0 Nap' líéara. 
l s Nova-Orleans. DelamOreis. 
20 New-York, llallei/. 
20 New-York, Hinsel. 
20 (Ienova e Nápoles, Mmileriilen. 
22 Liverpool e osc, /íritrinnia. 
22 Sanlos, l,rihr.il:. 
23 Rio da Prata. Cli/'le. 
25 Mars., (len. o Nap. Itin ite Jiiiieir< 

VAPOnES ESPF.ltADOS EM SANTOS 

|S Lisboa, M dmr/e. 

22 Gênova o esc., Itio ile Janeiro. 
VAPOnES A SAIIIIt DE SANTOS 

|s (Jcnova o Nápoles. Colomhn. 
Is Gênova e Triesto, Monteei<len. 
22 (ienova e Nápoles. A rim. 
22 New-York. Alaskeliue. 
25 Lisboa, Mnhtni/e. 

AIllIFCKI.E llltO'1'EUS. 

Para New-York 

I. W. 1IOANE & c. 

Para N'cw York 

AI.HEItT KFSSNF.lt. 

Para Triesto 

1.830 

2.101 

500 

2.500 

519 
500 

3.0110 

3.210 
l.OI III 

3.(100 

1.500 

130 

3.500 
11.000 

51111 

700 

3.057 

3.470 

0( 11) 

2ti(i 22! 

( • c i i r n i s |iiu'! i o < i i i s i u n o d l n r l o 

Aguardente, pipa, 250$ a 280S. 

AITOK ite Iguapo, saceo, 3l)S a3 l^. 

Banha Alves, kilo a 2Í300. 

«Marlstany», 1Í700, 

«Matarazo-, 1Í0(K). 

Carne secea do Rio-Graude, ISiOO. 

Canglca, 80 litros, 25$ a 20?. 

Cebolas, conto, 0?. 

Foijilo mulatlnlio, l oo litros 208 o 

2 2 $ . 
Dito, novo, 24$ o 27$. 

lilom, preto, 10(1 litros 2l!t( a 28$. 

Fumo superior, I kilo, 24300 a 

2*700. 

Farinha especial, 100 litros, 329. 

Idem do Santo Amaro, 204. 

Idoin do 2.», 100 litros, 10$. 

Iileni do Santa Cathnrina, 80 litros, 

1(1$ a 17SS. 

Farinha (lo milho, 24* a 28s. 

Gnillnhas, uma, 2850o a 3s. 

Milho, 100 litros. 10$. 

Matte, $000 a $700. 

Ovos, (luzia, 2$. 

Porá, uni, 12$ a 15$. 

Queijos, um, 2S500 a 3$. 

Toucinho, 15 kiios 18$ a 10$. 

M e r c m l » l l a l i a n » 

Preços dos gêneros mais procurados 

110 nosso mercado o 110 interior : 

Azeito lluo do Lueca, litro, 2$ w 

2$íi00. 

Dito do Gênova, litro, l$fi()0 a 1$SOO. 

Dito em qunrtola, 240$ a 20Qt. 

Dito em meia qnartoia, 140? a 150$.. 

Cordas du linlio sortidas. kilo, ISstio 

a 24200. 

Fernet branca, 30$ a 10$. 

Massas sortidas do Gênova, 11$ a 

1 2 $ . 
Mortadella 0111 latas do 200 grani-

mas, 18200 a 18300. 

Dilas em latas do loo grammas, 

87(10 a $H()0. 

Queijo Parmezílo do 1.", kilo, 58 a 

68000. 
Stocli flsli, kilo, 18-100 a 18500, 

Vinho Toscano cm qnnrtolo, 2008 a 

2208. 

Vinho Toscano meia qnartoln, HOj,-

a 130$. 

Vinho Meridional, i|uartola, IOO> a 

220$. 

Vinho Barbcra. qunrtola, 280$ a 

310$. 

Vinho Cliianto em quartoln, 2258 a 

203$. 

Vinho Toscano Alleatico, em qnar-

toia, 200$ a 2208. 

Vinho Cliianto, em frascos, Marcho-

se, liocea negra, caixa do 12 frascos 

de litro. 30$ a 35$. 

Vinil ) Cliianto, com 30 frascos de 

1[2 litro, 558 a 008. 

Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco. 558 a 00$. 

Vermoutli E. Martinazzl & Comp. , 

22$ 11 258. 

Vormoutli Fratelli Gancia, 28$ a 

32$. 

Vcrnioutli do entras marcas, 21$ a 

228. 

I I . WOI.T.IE & ('. 

Para Triesto 

S. STOFFUF.OF.N 0. 

Para Veneza 

New-York 

M c r r a i l o i r a n i - c / 

250 

2U"i 

1.425 

7 5 . 3 S ' I 

S A H I D A S 

Para Europa : 

Scs. café 

Vap. ing. Trenl 0.4-10 

| Vap. ali. ílapariea S.801 
i Vap. fr. Yille ile. San Xirulas 2.380 

| Vap. aust. S:eelteiiyi/ 21.(180 

; Vap. ali. Ari/eiifina 12,110 

Para os Estados-Unidos : 

Vap- iier, Mela 

C O T A Ç Õ E S 

Soberanos. 
Vuiul. 

2 ls300 

54. ISO 

20.pi 15 

('|||H|I. 

A c c í i c s 

Companhias 

Paulista, integ 

Idem com 20 « 

Mogyana, integ 

Idem com 80 " 

Central Paulista 

Mochanlrn Impo r t . . . 

Oesto Agrícola 

Luz 8t ia rica 

Sul Brasileira 

CliristollVI A StfipnkolV 

Fabril Pau l i s t ana . . . . 

Industrial de S. Paulo. 

Bancos : 

Credito Real.cart. li.vp. 

Com 20 " o 

(,'art. conim 

Com 20 " o 

Lavradores 

Connu. c I n d 

('onstruetor e A g r . . . . 

Paulo 

2H0S 

488 

200$ 
150$ 

205$ 

5( l$-

2208 

KKls 

I0o.ii 

1508 

711$ 

100$ 
808 
80$ 

40$ 

40$ 

1S0S 

180$ 

110$ 

70$ 
100$ — 

l ! is* 

108 
1088 
408 

1038 

15o$ 

I . H r a s h v p i i l l i r c a r i a s 

Banco de ( ' . R e a l . . . . 7ii$ 738 

União 0"$ 508 

Intend. Muriiclp 80$ 788 

A |>(il i c c s 

Do Estado. 
Gen t e s . . . . 

I .030$ 

1.0208 

l l ( 4 )C l l l II1M'S 

Vinç.10 Paul ista. 758 

Azeite Plagniol, em litro, dúzia 428 
a lins. 

Em 1|2 litro. 228 a 30$. 

Agua de Seltz, ls$ a 22. 

Ameixas, latas, 18000 a 2$. 

Bencdlctinos, 82$ a 888. 

Iilscouto Loux Perr.v, 38 a 38200. 

Camarões em latas, dúzia, 20$ u 

20$. 
Coirnac Jules Roliin, 3s.$ a 428. 

Biscuit, 378 a 31)8. 

Maria Brisard. 75$ a 85$. 

Fino Chaiupngno, 45s a 5o. 

(.'ognac Marsaud, 31$ a 30$. 

Duthiloy, 058 a 1108. 

Marcas náo conhecidas no mercado, 

208 a 304. 

Cerveja, (luzia. 138 a 15$. 

Cliartrense, 00$ a 100$. 

Chnmpagno, Viuvo Cliquot, 115$ a 

125$. 

Licor Caeáfi, 584 n (1(1$ 

Genebra, 224 a 2V's 

Manteiga, kilo, 18000 a 54. 

Potit-pois, 1$ a l.$o()0. 

Rliuin da Jamaica, 454 a 508. 

Vellas, 208 a 288. 

Vinho Lormont, 20's a 2V$. 

Bor i leauxi l .n i . , 15$ a 2(ls. 

Vcrniouth francez, 2̂8$ a 30. 

HAMIICROO. —Vapo r ulloiuão Tlahia, 
entrado em Santos: 

100 cs. cerveja, a Nossach & C . : 

3 ditas fazendas algodão, :I0 ditas cer-

veja, 1 b. vinho. 1 e. vinho e 1 dita 

cápsulas metal, á ordem : 10 cs. leite 

condensado, a Nossach <f- 0. : 4 ditas 

anclioras, a Max Reonhor & C . ; 7 far-

dos drogas, a Constante líicliter A C . : 

25 es. piiospiioros, aos mesmos : 250 

scs. arroz, a Oscar llorschitz & C. : 

00 tinas azeito de Inibo, a Machado & 

Moutinllo; 25 barricas aivaiade, IO di-

tas ocro o 0 ditas tintas, ao mesmo; 

3 cs. tintas, a Luiz Gomes Pinto ; 4 

ditas maná e I dita camphora, no mos-

mo ; I) cs. brinquedos, a J . César de 

Góes Braga ; 1 dita fazendas de algo-

dão, ao mesiuo : I ditas fazendas de 

lá e algodão, á ordem : 20 scs. cova-

dinlia o 1 iliia ervilhas, a Max Seon-

lior ; 3 cs. pianos o pertences, 1 dita 

brinquedos, I dita fazendas de algo-

dílo o I) brs. tolegraphos, a Feldman 

& Oppenhelmer : 2 cs. conservas, a 

Henrique Beyras i t C . ; 2 ditas pincéis, 

á Companliia Upton luiportailora : 2 

barricas ferrugens e 1 c. barbante, á 

mesma: I e. pincéis, a Vieira do Cas-

tro & C. ; 0 brs. sodio, 7 es. papelfto 

irnia pliofogrnphla e 1 , i : b , ,,„, y ' 

a J . Wo l sack ; 2 c... f ..,•„,„, 

dita lerragens e quinquilharia a p„i 

xoto Estella S C . ' 5 brs. • 

5 c. ácido cltrico, 10 fardos papel W ! 

mpressáo o 2 cs. quinquilharia a ( " j 

lavo Baehkeusor & C . ; k IN fnV„ 

das do lll, a Miiller Foster & c . ,' 

dita, di la, a Caldeira Sampaio V' 

2.000 .ses. arroz a Gustavo Prim 

6 C. , 4 engrndndos louça, a Lcfto ÍÒ 
Moura & C.; 1 c. amostras, ao mosn 
1 dita louça, a J . p . Bueiio & C • 

2 cs. do croollnu, 1 dita chá i , i j j ' 

l lnhnça e 3 ditas objoctos pára m, „ 

macia, a Selmann & Frota- J',, 

dos papel do impressílo, á òrdÜm •' -i 

cs. borracha o 118 fardos papel ilarã 

imprimir, á ordem : | c. quliiquilhn 

ria, a J . Camargo \ Carvalho • Um 

scs. arroz, a Picard, Iriuáos s C • Um 

cs. gonima, A. L. Mello & (:.• i ',|h 

amostras, a Adolf Spam s c . ; | (]i|! 

fazendas do nlgodfto, a .1. Moreira k 

C. ; 4 ditas fazendas de lá, llf,s nioà 

mo : 120 peças trilhos, á ordem • r , 

volumes machlnns de costura, à A 

Frederico Sehulzo & C. : I rájxn j," 

lllni, a JoRo Camargo A Carvalho • 

15 caixas de manteiga, ú ordem • ",'i bar' 

ricas do chumbo, a Gomes Pinto & Hes» • 

5 saecos do arroz, 6 caixas de cássia ó-! 

caixas (le sardinhas, 5 ditas do licor o l 

dita de charutos, ao mesmo : 5o caixas 

de cerveja, a J . P. de Castro & Couiii • 

1 dita de lápis, á ordem; n fardos d',; 

barbante, a Caiuillo Sampaio, Rodrigues 

A Comp. : 20 fardos de barbante 2 cal 

xns do dito, 1 dita de papelaria ' I bar 

rica de amêndoas, 1 caixas do móveis ã 

Richtcr Bremio & Comp. : o caixas co-

fro, a Antonlo Carlos da S i lva: I caixa 

de olhos de vidro, a Ricardo Krone • is 

fardos de tecidos de Ia e nlgodáo 1 cai-

xa de fazendas de dito, 1 dita de ditas do 

dito, 1 dita do meias de algodão, l dita 

de borracha, I dita de tecidos do arame 

1 dita de ferragens o 2 ditas de obras 

esmaltadas, ú ordem; I caixa do tecidos 

do lá o I fardo do fazendas do linlin ( 

J . Flacli : 2 barricas do drog as. :t caixas 

do ditas e 15 caixas de quinquilharias 

a Ot lo Sehloonbiie.h ; 4 eaix >. . ciutii* 

quilliarlns, I dita do ooras d" vidro I 

dita do planos, loo volumes d" macliinuD 

de costura, a Miiller ló-ter .v Cnaip' • 

500 saecos de arroz, a Rodrigues 

A Coinp. : I caixa do objeeto> para d, .^ 

pelleiro, a Jofto Adolpiio Seliritznioiér 

K Comp. : 5 caixas do nnimoniaco e i 

dita de livros, no mesmo : lno barricas 

do chumbo miiniçllo a Camillo Suniiiaio 

Rodrigues & Comp.: 2 caixas, -J fardos 

I) atados. Iii fardos e I) atados de oi,,,,! 

quilharia e barricas desmontadas nara 

34 volumes, á ordem : 7 caixas dn con. 

servas, a Schimidt & Trost : íi fardos de 

aniagem, 'i caixas de fazendas do algo 

(Ifto o I pacote do amostras, a Theo.lor 

Wi l lo A- Comp. : I caixa do pappllaria 

a Companliia Inqiresiiora Paulista • <> 

caixas de pupelluriu, I dita de p(.miil'., ^ 

I di ta de papel a Vanorden S Comp • 

caixas de papel.:! ditas antepostas' è 7 

ditas de Instrumentos de musica e 2 di-

tas de quinquilharias a Hernianh Biu-

clmrd & Comp. : I caixa de fazendas de 

lá, I dita de ferragens, I dita de oluas 

do lattto e 1 dita de quinquilharias rt 

llasenclever & Comp. : 50 fardos de al« 

fala, á ordem : 1 caixa de ferragens I 

dita de quadros, 2 ditas de lupulo, 5a 

ditas de cevada, 2oo ditas de amargo" 

30 ditas do cerveja, I dita de amostras' 

1 dita de ferragens e 3 ditas de semen-

tes, A ordoiu; 3 caixas de ferragens es-

limitadas e 2 ditas ile amostras, a Liou A 

Comp. : 15 fardos de barbante e 20 cai-

xas do pregos, á ordem : l o fardos do 

barbante e 2 caixas do dito. a Feireirado 

Souza A- Peixoto: 1 caixa de planinhos, 

a Schimidt & Trost; 2 caixas de quinqui' 

lliarlns, a Heruiann Uurchard& Comp. ' 

1 caixa de quinquilharia e 2 dilas de es-

poletas a J o i o Jorge Figueiredo & Comp 

2 caixas de conservas, a Alberto Frti-

cher : 2 ditas do vidros de espelho, á 

ordem ; 0 ditas de fazenda do algodio, 

0 ditas de 1.1 e 1 dita de amostra de dita, 

a Miiller Frostor & Comp. : I caixa ile 

botas doirada», á ordem: 1 pacote <ln 

encommenda, a Alfredo Buuelior : i di-

tos de dita a Miiller Foster & Comp.: 1 

sac. dita a Zerrenner Biiloiv A Comp.: 

1 caixa de dita, a II. I lafert & Comp.: 1 

caixa de dita, a llichter Brenne H Comp. 

I d t i de dita, a Jacques Kessolring A 

Comp. ; 1 pacote de dita a J . Moreira S 

Comp . : 25 caixas de phosphoros, 1 dita 

de camphora, d barricas de sedio, 5 cai-

xas de ácido cltrico, 2 ditas do creoliiiu, 

5 ditas de nnitnoninro, 2(1 saccas decar-

váo de pedra e 2 caixas do espoletas, 

—Manifesto do Lisboa: 

5o lis. vinho, 15 '.• cs. azeite, 15 di-

tas de batatas, a Thomaz, Iniiáos A ('.«; 

50 quintos do vinho o 150 I 1 cs. ba-

tatas, a Pires Mattos A ('. : 50 quin-

tos vinhos o 150 1 2 cs. batatas, a I.. 

Mello í i C. ; 10 1|2 cs. azeite e 51) 

I|2 ditas batatas, a Caldas Graça ít 

C . ; 30 1|2 ditas azeite, a A. Pereira 

Cliorlld CÉ C. ; 50 1|2 ditas batatas, a 

Manoel Joaquim l'erreira Lefto; 50 

l|2 ditas, a A. Coimbra A l.eáo ; 50 

l|2 ditas a Manoel (1. Peixoto; 100 

I|2 cs. batatas, a Gniinarftes Salgueiro 

6 ('. : 150 1|J ilitag. a J . SI. ile Mi-

randa ; 50 1|2 ditas batatas, a J . A. 

L . Pereira ('oiitlnho|;*4(J0 1|2 ditas, a 

C. Sampaio Rodrigues í i ( ' . ; 100 I|2 

ditas, a Gaspar Porto A C.; loo l|2 

ditas, aCerqninbo Leite & C. ; 50 1|2 

ditas batatas, a Araújo Tavares & t'.: 

22 cs. azeite, l o ditas sardinhas, 8 

ditas passas, 3 bs. nbzes o 3 dilas 

amêndoas, a Manoel Joaquim Ferreira 

l.eáo ; 50 1|2 cs. batatas a Ouimaríies 

Salgueiro & C. 

1 7 

0 

Rei dos Ciganos 
POIt 

PONSON DO TERRAÍL 

PRIMEIRA PAU ri; 

O NABABO OSMNAY 

I S I 

—Venho da parte de air Ja-
mes, diase WUla em voz baixo, 
ao doinador, eraquanfo este 
alu i i postigos de paz f|ite 
c.ohna ii8 grades de ferro das 
jau!:!.-' 

,!:'i ;) esperava, respondeu 
o (tomador. Traz-me ordens V 

lí' para amanhã. 
—Alt ! 

receberá as suas cincoen-
ta libras, so aleaiu/annoa o re-
gnltado que desejamos. 

- Kespondo-lhc <|tie serão 

liem s!i«e»iidos. 

—rtah»1 onde são os desnla-

,*leiios Piek («uld V 

—Sei. Sou quasi do paiz, 

visto que nasci a fies léguas 

d a q u i -

—.Muito bem. 
— I í ' lá ? 

—A que lioraa V 
—Não sei, disae Wills, ina3 

fará liem em partir esta noite. 
—Trouxe cominigo dous no-

vos rapazes, disse o domador. 
não sabem nada, porque nunca 
viram trabalhar o cavallo. 

—A precaução foi boa, amigo. 
Vejamos o urso. 

E Wills approximou se das 
grades e examinou o monstro. 

O urso, acocorado com o fo-
cinho soltre as patas, grunhiu 
surdamente á chegada de Wills, 
e os seus pequenos olhos brilha-
ram na sombra como topazios. 

—Demonios ! disse o tnon-
teiro, elle proinette ; é de boa 
estatura. 

— Olt! o homem e o cavallo 
serão para elle negocio de um 
instante, disse o domador. 

Wills continuou. 
—Ií ' novo V 
—Tem oito annos. 
—Ha quanto tempo o tem V 

-Ha tres annos. 
— Donde vem elle ? 
— Da índia. Foi urabohemio, 

uma especie de colosso que o 
trouxe. 

—K consentiu em o vender V 
— fio certo ; porque a sua 

fortilna estava feita. 
—K, respondeu \\ ills, creio 

que ti sua também está em bom 
| caminho. 

— K nesse caeo, disse o do-
mador. retirar me ei também e 
cederei o meu uivo. 

— Ah ! disse Wills.pôde estar 
certo de (|tie elle ficará amanhã 
morto. 

— I'] q u e m o m a t a r á V 

—Eu. Mctti com essa inten-
ção duas balas na minha es-
pingarda. Ií' forçoso, accrescen-
tou o monteiro (jue era ura 
|iou :o litterato, que a mulher ('e 
César não possa ser suspeitada. 

Boa noite! 
O domador fechou os posti-

gos da jaula e ambos entraram 
ile novo na taverna. 

Wills esvasiou outro copo de 
cerveja, lançou dous schellings 
em cima da mesa, montou de 
novo a cavallo e tomou o ca-
minho da Torre do Rei, onde 
chegou uma hora depois. 

A s tres horas da manhã, le-
vantou-se o domador. 

Onde vai V respondeu lhe o 
criado, acordando sobresaltado. 

Bruto ! respondeu o doma-
dor, não ouves grunhir Tora? 

Tom era o uíso. 
—Elle grunhe todas as noites. 
—Sim, mas não desta ma-

neira. 
—Que terá elle ? 

-Está aborrecido. 
— Então vai-lhe bater. 

Não, vou passeal-o. Quando 
está eó eoinmigo segue como 
ura cão. 

--Olha que não lhe vá elle 
escapar. 

—()ra ! leval-o-ei açaimado. 
E o domador vestiu-se e des-

ceu ao pateo. 
Os animaes conheceram-lhe o 

pasao e continuaram a grunhir 
ainda com mais força. 

Mas o domador assobiou de 
certo modo e elles calaram-se. 

Entã ) abriu elle a gaiola do 
urso, e disse era voz baixa : 

—Vem cá, Tom ! 
O u ao sahiu coin a docilida-

de de um cão e deixou-lhe so 
cegadamente pôr a colleira e o 
açatno de ferro. 

O domador abriu sem baru-
lho a porta do pateo e atraves-
sou a rua da aldeia sem encon-
trar ninguém. 

Todos dormiam. 

O urso caminhava ao lado do 
dono com o socego e a tran-
quillidade deum -Terra Nova». 

De tnrnhã, os dous rapazes 
do domador olharam-se com es-
panto. O urso eo seu amo não 
tinham entrado. 

—Tom ter-lhe-á fugido? per-
gunfou um delles, que tinha 
sempre tido predilecção pelo 
urso. 

Entremos agora no castello 
da Torre do Rei, nessa esplen-

dida morada dos modernos se-i 
nliores d'Ashburthon. 

Emquanto o joven manpiez 
líogerio voltava de casa do seu 
primo sir Jame3 Ashburthon. | 
dous doa seus hospedea passea-1 
vara debaixo das grandes arvo-
res do parque. 

Esses dous personagens pare-
ciam ter já mais de eincoenta 
annos, mas uni e outro eram [ 
ainda vigorosos. 

Meu caro baronete, dizia Tinha 
ura delles, confesso-lhe quo es- genas 

-Ora, continuou Bolton, a 
i minha primeira visita foi para 
minha velha mãe, que habita 
uma aldeia do Lincolnsliire. Con-

| servei-me tres inezes junto 
; delia, depois voltei a Londres, 
| on le soube (pie o raarquez 
| Rogério estava aqui. Sabe, 
tão bem como eu, que sua 
graça lord Ashburthon não 
se conservou por muito tempo 
governador geral das índias, 

elle contra BÍ oa Índi-
os funccionarios civis e 

tou com muita curiosidade de | o exercito. Ninguém em Cal-
euttá podia habituar-se ao seu 
carater orgulhoso. Cahiu ein des-
valimento e voltiu para Ingla-
terra. 

—Onde morreu no anno pas-
sado, accreacentou sir Roberto 
Walden. 

— O pequeno Rogério tinha 
seis annos, continuou Bolton. 
quando partiu de Oalcuttá. Era 
uma encantadora criança, petu-
lante e alegre como 11111 fran-
cez, atrevida como um corsário. 
Tem-3e comervado sempre o 
mesmo V 

—-̂ h | suspirou sir Roberto. 
—Hejn ? diase Bolton, cora 

que inodo me diz isso, meu caro 
baronete ! 

O tgentleman» suspirou de 
novo. 

- Nada lhe quero occultar, 

ver o marquez Rogério, (pie 
deixei criança era Calcuttá. 

—Como ! não o tornou ti ver ? 
—Meu Deus ! não. 
Aquelle que primeiro tinha 

tomado a palavra era o nosso 
antigo conhecido, o cirurgião 
Bolton. • 

As suas botas brancas .de pó, 
o chicote (pie ainda tinha na 
mão e o seu vestuário amarro-
tado testemunhavam (pie se ti-
nha apeado havia pouco e que, 
sem duvida, acabava de fazer 
uma longa jornada. 

Elle continuou : 
—Sabe, meu caro baronete, 

que só voltei da Índia ha seis 
mezea V K a minha tez bron-
zeada pode provarllfo. 

—Bem o sei. respondeu sir 
Roberto Walden, porque era! 
elle que tinha sido o primeiro! disse sir Roberto Walden, o 
que tinha visto Bolton apear-se ej mai quez Rogério d'Ashburthon 
que tinha corrido ao seu encontro.! não tem o caracter socegado e 

redectido que convém a um 
grande senhor inglez. 

Alegre e descuidado, não sa-
be dissimular nenhum dos seus 
sentimentos ; arrebatado como 
uma criança a quem fazem to-
das as vontades, excentrico 
como...eu, lastima-se sem cessar 
dos constrangimentos da etique 
ta. Temerário diante do perigo, 
só sonha com batalhas e expe-
dições arriscadas ; erafiin, é o 
«gentleman» mais desgraçdo 
dos tres reinos, quando se vê 
raettido numa sala. Umdia pediu 
uma audiência ao rei, e, como 
o fizessem esperar um quarto 
de hora, sahiu do palacio fu-
rioso. 

Bolton ouvia, sorriudo-se. 
— Cointudo isso, proaeguiu 

sir Roberto, é um nobre cora-
ção, bom, generoso e caritativo. 
Ha seis mezes que estou aqui e 
tem-se tornado a piovidencia 
dos seus caseiros e vassallos. 
Trata-os até cora uns modos tão 
familiares, que chega a desespe-
rar o excellente «gentleman», 
sirBorel,seuex-preceptor. Ha de 
acreditar que ultimamente,tendo 
encontrado um pobre coxo ex-
tenuado de fadiga, o obrigou a 
montar no seu cavallo e conti-
nuou o caminho a pé ? 

— Cortou o seu manto em 
pedaços como S. Martinho, re-
plicou Bolton, rindo se — Mas 
meu caro, isso que me diz en-
cauta-me realmente. 

—Deveras ? I'ois bem! eu não 
o comprehendo, porque nem seu 
pae nem lady Cicilia... 

—Ah I disse Bolton, íale-ine 
de lady Cicilia. 

Sir Roberto Walden respon-
deu com seriedade : 

—Morreu! 
—Morreu V 
—Ha dous annos. Sua morte 

teve logar seis mezes antes da 
volta do raarquez d"Ashburthon. 

—Pobre mulher ! murmurou 
o cirurgião Bolton, suspirando. 
E o raarquez sentiu es3a morte? 

— Não, porque tinha dado 
credito ás calumnias de sir 
Jack. 

—Ah ! emquanto a esse, re-
plicou o cirurgião, espero que 
me vá dar uma explicação. 

—De bom grado. 
E sir Roberto sorriu-se. 
—Alguém o viu, ha dezesete 

annos, 110 dia em que o gover-
nador e eu andavamoa á caça, 
sahir com sir Jack do palacio 
de Calcuttá. 

—E' verdade. 
—Entraram num barco e di-

rigiram se para um navio que 
estava mncorado 11a extremidade 
da enseada. 

—E' exacto, replicou sir Ro-
berto. 

— Ouviram se resoar dous 
tiros no meio do mar. 

—Nada é mais verdadeiro. Di-
vertiamo-nos em atirar ás gaivo-
tas. (Continua.) 


